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30 de novembro — Terça-feira

8 horas. — Visita á Santa Casa e aos Orphanatos.
10 horas. — Trabalhos das Commissões.
13 horas. — Sessão soienne de encerramento do Congresso de 

Geographia, presidida pelo sr. Presidente do Estado. Falarão o dr. Ar- 
chimimo Mattos e o Presidente do Congresso de Geographia.

ló horas. — Palestra de 15 minutos em Esperanto e Portuguez. 
20 horas.— Collação de gráo na «Escola Normal Pedro II».

Theses apresentadas para approvação do 8 o. Congresso 
de Oeographia

1 — Feriados do Brasil. — 3 volumes: — Carlos Xavier.
2 — 0  Território do Espirito Santo: — Carlos Xavier.
3 - 0  Ensino de Historia: — Carlos Xavier.

Apontamentos históricos, geographicos do Espirito Santo: — Carlos 
Xavier.

5 — Resumo geographico e historico do município do Rio Formoso: —
Carlos Xavier.

6 — Historia da propaganda republicana no Espirito Santo : — Desem­
bargador Affonso Cláudio.

7 — Factores Geographicos da autonomia Nacional: — Thomaz Pompeu
Sobrinho.

8 -  A Amazônia, das grandes possibilidades e infinita grandeza:— Cân­
dido Costa.

9 — Geographia economica, commercial, agrícola e industrial:— Marcilio
de Lacerda.

10 — As raias do Matto Grosso: — V. Corrêa Filho.
11 — Hydrographia fluvial do Espirito S an to :— Lima Campos.
12 — 0  uso dos metaes na America prehistorica: — Dr. Carlos Studart

Filho.
13 — Contribuição para o estudo do conceito de limites e fronteira : —

Padre Geraldo Pausrels.
14 — Duas Geographias: — Padre Geraldo Pausrels.
15 — 0  conceito da região natural e uma tentativa de estabeleceras re­

giões naturaes do Brasil: — Padre Geraldo Pausrels.
16 — Itamaracá:— Mario Méllo.
17 — Cariacica: — C. Schwab.
18 — Linhares : — Joaquim Castro.
19 — 0  Jalapão: — Urbino Vianna.
20— Historiographia do município de Santa Cruz : — Bittencourt Junior.
21 — O Busio encantado: — Elpidio Pimentel.
22 — 0  município de Ourem: — Palma Muniz.
23 — Questões de limites do Amazonas — Pará : — Palma Muniz •
24 — Delimitação Óbidos—Alenquer: — Palma Muniz.
25 — O município de Parintins: — Palma Muniz.
2 6 — 0  Ensino Primário no Brasil: — Carolina Pickler.
27 — O Problema da siderurgia nacional: — Nelson Senna.
28 — Reforma do systema tributário mineiro:— Nelson Senna.
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29 — Â Terra Mineira: — Nelson �%&&�8
30 — Um nome para a futura Capital: — Moreno Brandão.
31 — Recordações mineiras: — João Duarte.
-�  — A vida #%� H�&���"�� � � �!"�?K H��6� Teixeira de �%7�%))%�8
33 — Ã divisão territorial do Brasil e sua importância no ponto de vista

da Unidade Nacional: — �_%���#�� 2�!b3%��%�8
34 — Ã theoria geopoiitica da �%"/�)�&'�B>�� das !��" �%�8� A Capital do

Brasil: — Ewerardo Backheuser.
35 — Nota sobre o valor psycho social da toponymia, ���)"!�#�� ao caso

brasileiro : — Ewerardo Backheuser.
36 — Rápidos traços da paisagem cultural e política do Estado do Rio

de Janeiro: — Ewerardo Backheuser.
37 — O hypertyroidismo : — ��%���)#�� �%))"�8
38 — Estudo Geographico da Ilha da Trindade: — Roberto M. Costa Uma.
39 — A descoberta da America: — Antonio Aihayde.
40 — Immigração e colonisação no 2���")� e %��%!"�)/%&'%� no Espirito

S a n to :— Araújo �1�"��%8
41 — A Imprensa no Espirito Santo: — Heracliío �/�&!"�� Pereira.
42 — �%�1���3"�� do Espirito Santo : — Carlos Mattos.
42 — Um capitulo da Geographia do Ceará: — Froes Abreu.
43 — Um capitulo da Geographia do Espirito Santo, Economia e Esta­

tística : — Dr. [�!3"/"/�� Mattos.
44 — Modificações aciuaes da superfície terrestre: —- Heraciilo Aman­

do Pereira.
45 — :�!'��%�� �!�&�/"!��� do Espirito ��&'�*� Economia e ��'�' �'"!�8K

Dr. Ârchimimo Mattos.
46 — Geographia e Historia do Estado do Espirito Santo, do professor

Amancio Pereira c4�)"%!"#�d�offerecido por seu 4")3�� Heraclito Pereira.
47 — [)/�&�b� do Estado do Espirito Santo: — 1918— 1919, "'%/8
48 — Homens e Cousas ���"�"'�+��&'%&�%�*� "'%/8
49 — O 	��&�3"��� no JVlaranhão: — Desembargador 2%&%#"!'�� de Bar-

ros e Vasconcellos.
50 — Cruzeiros do Mar : — Dr. Misael Seixas.
5 ! — �%$�)$%&#�� o �����#�� : — ���!�� ��"'"&3�� —■ o #%�$%& ���#� ; ��0

pirito ��&'�� — Um erro de nossos 3"�'��"�1���3��A� Linhares — 
a ��"&3�A� ���"'>%�+�&��%�*� #�$"#��� que #%������%!%/� ; A Ilha de 
Santo Antonio — Coitinho !�)�/&"�#� : — Dr. Aristóteles da Sil­
va SaníoSo

52 — Os /�&"! �"��� de Tijucas e Nova ��%&'� : — Pelo congressista al­
mirante Henrique Boiíeux.

53 — Â líha de Santa ��'3��"&� : — Pelo Desembargador José 2�"'%�<8
54 — �� /�&"! �"�� de S. Bento e a R%��1���3"�� de Santa Catharina :

— Pelo Capitão de corveta Lucas Boiteux»
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A’s 12 horas começaram a chegar ao Thealro Carlos Gonies 
os Congressistas e convidados para a solenne sessão de instalíação do 
Congresso, os quaes iam sendo recebidos e localizados pela respectiva 
commissão.

O íheatro apresentava um aspecto magnífico, caprichosamente 
ornamentado e se achava literalmente cheio de famílias e cavalheiros 
de todas as classes soctaes.

A sessão foi presidida pelo exnio. sr. dr. Fioreniino Ávidos, Pre­
sidente do Estado, ladeado pelos srs. d. Benedicío Paulo Âlves de Sou­
za, bispo diocesano e general Cândido Rondou, representante do Minis­
tério da Guerra e a seguir os srs. ceh Eugênio Pinto Netto, vice-Presi- 
denie do Estado; dr. Antonio Athayde, cl Manoel Gonies de Oliveira, 
bispo de Goyaz; desembargador Carlos Xavier Paes Barretto, dr. Arthur 
Primo, dr. Marcondes junior, presidente e secretários da Commissão Qr- 
ganisadora do Congresso de Geographia; desembargador Lopes Ribei­
ro, secretario do Interior; ceh Alziro Vianna, secretario da Fazenda; dr. 
Ubaldo Ramalhete Maia, secretario da Insírucção ;^c!n_Benivirido de No­
vaes, secretario da Agricultura; dr. Aristeu Aguiar, "secretario da Presi­
dência; dr. "Mirábèáu"PÍmenteí, procurador geral do Estado; dr. Alarico 
de Freitas, orador official do Instituto Historico e Geographico do Estado.

Discurso do Presidente Fíorentino Ávidos

O sr. Presidente do Estado dr. Fíorentino Ávidos, ao abrir a ses­
são proferiu o seguinte discurso.

“O Governo do Estado vem trazer a expressão de seus applau- 
sos, os sentimentos de sua solidariedade, ao 8.° Congresso Brasileiro de 
Geographia, que, sob tão bons auspícios, ora se installa.

O Estado do Espirito Santo considera uma obra de verdadeiro 
patriotismo esse certarnen, em que congregamos os valores dos outros 
Estados do Brasil, para o estudo e a divulgarisação da geographia na­
cional Além da honra de hospedar aqui os embaixadores do talento 
brasileiro, nesse congraçamenfo de idéas, concorremos para o engran- 
tecimento da patria, com o estudo do Brasil, que, debaixo de vários 
aspectos, ainda é desconhecido de nós mesmos.

E o nosso Estado srs,, como uma das mais antigas capitanias,



entra também com o seu modesto, mas efficiente concurso, pam o es­
tudo de nossas glorias passadas e os elementos actuaes, para ur i futu­
ro promissor.

Vós vos enconiraes, srs. Congressistas, na vetusta donah ria de 
Vasco Fernandes Coutinho, sobre a qual, em 1551, dizia Affonsq Braz: 
“ê esta terra onde eu presente estou, a melhor e mais fértil do Brasil.”

Aqui foi o berço da literatura nacional, porque o mais antigo 
poeta do Brasil— José de Ánchieta— escreveu no Espirito Santo, a 
melhor de suas obras.

Desta terra sahiu Ararigboia, á frente de seus indios, para a 
tomada de Vülegaignon.

Nós concorremos para a defesa da integridade territorial com a 
expulsão de inglezes, francezes, hespanhoes e hollandezes.

Nas luctas internas não foi pequeno o contingente prestado na 
revolução de 17, na Confederação do Equador, nos combates em prol 
da independencia, na propaganda republicana e na campanha contra a 
escravidão.

E, sob o aspecto material, encontrareis aqui, também, a gran­
deza de nossas terras.

Srs. Congressistas: deixando a cargo do presidente da Commis- 
são Organisadora a exposição dos fins da reunião para que nos acha­
mos congregados, eu declaro installados os trabalhos do Oitavo Con­
gresso Brasileiro de Geographia, tendo a maior satisfação de, como ci­
dadão e como Governo, commungar convosco nesta grande obra de 
confraternização e de futuro.

Está aberta a sessão."

Discurso do Desembargador Carlos Xavier

Em seguida s. .exa. deu a palavra ao presidente da Commissão 
Organisadora do Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia, desem­
bargador Carlos Xavier Paes Barretto, que pronunciou substancioso dis­
curso, que callou bem no espirito dos srs. Congressistas e de todos os 
presentes.

Disse que desvanecido e cívico orgulho sentia o Espirito Santo, 
reunindo, em sua Capital, os embaixadores da cultura dos Estados bra­
sileiros. Mostrou a necessidade de sem quebra do amor á solidariedade 
humana, despertar, cada vez mais, o interesse pelos destinos nacionaes e 
conhecer o Brasil, sob o ponto de vista ethnico, político, literário. Mostrou 
a superioridade do Brasil e a conveniência dos centros scientificos que 
proporcionam aos estudiosos do Paiz o estimulo para o estudo da Oeo- 

•graphia Nacional. Fez ver quaes os resultados dos Congressos Brasilei­
ros de Geographia, anteriormente realizados e quaes os intentos do 8.°, 
ora reunido.

Dirigiu sua saudação aos representantes dos Estados ali presen­
tes, destacando as glorias de cada um. Na pessoa dos respectivos dele­
gados, dirigiu-se ao — Rio Negro majestoso, o paiz el dourado, para onde 
se alongaram os olhares cubiçosos de Pinzon, referindo-se ao suicidio 
de Ájuricaba, o stoicismo de Maríahu e aos encantos de Paiema; ao 
Grão Pará, que obrigou Agassaiz e Martins, adherir, antes dos* outros,
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Ao illustre desembargador, por conseguinte, transmittia os agra­
decimentos de todos os Congressistas.

Falou depois o sympathieo orador, da Sociedade de Geographia, 
da qual veiu como representante. Âs suas palavras foram, então, arrou- 
badas, eloquentes, sinceras.

Referiu-se -ao primeiro Congresso Geographico Brasileiro e dis­
se que, em face do Oitavo Congresso de Geographia, ora reunido nes­
ta Capital, não se poderia, absolutamente, desinteressar a Sociedade de 
Geographia, porquanto, foi nas suas salas venerandas, que nasceu e par­
tiu a idéa que, no momento, vinda de poucos annos, interessa aos estu­
diosos de hoje.

E disse, entre outras cousas, o sr. dr. Ewerardo Backheuser:
«Ella não podia, absolutamente, desinteressar-se de tal assumpto.
Acompanhando o estudo da geographia, sciencia natural e so­

cial, na sua perfeita evolução, a Sociedade de Geographia visa, sobre­
tudo, o progresso iníellectual do paiz.

Mais adiante, o illustre cathedratico da Escola Polytechnica do 
Rio de Janeiro, referindo-se ao estudo da geographia, citou a phrase 
notável de erudito scientisía:

«O estudo da geographia resume-se em ires pontos principaes: 
«o solo, o clima e o homem.»

Repetiu, após algumas palavras brilhantes, a phrase de Penck: 
«o estudo da terra é o estudo da transformação da paysagem natural 
para a paysagem cultural».

Falou depois, do homo geographicus, após se ter referido, em 
termos eloquentíssimos, á sciencia e ao estudo da geographia.

E disse, depois de outras referencias, que sentia que o verdadei­
ro homo geographicus, no nosso paiz, estava incarnado no engenheiro, 
aquelle, verdadeiramente, que traçava e construía, devastava e erguia, 
abrindo cidades, erguendo monumentos, levantando pontes, construindo 
estradas, devastando horizontes novos, realizando, em sumrna, uma obra 
de grandeza e de progresso.

Ãccentuou, então, o prazer que sentia ao ser informado de que 
o exmo. sr. dr. Florentino Ávidos, Presidente do Estado, também era 
engenheiro.

Falou do começo da sua vida, em S. Felippe, neste Estado, di­
zendo que, naquellas maíías, naquelle tenipo immenso cafeza!, «bebera 
a sua primeira caneca de café e comera a sua primeira marmita de feijão».

Proseguindo, disse que o «Espirito Santo é um pequeno Estado 
da Federação Brasileira, mas que isso nada importa, nada significa, por­
que, entre irmãos, não ha ricos, nem pobres».

Rememorou, então, a obra de colonização dos poríuguezes, fa­
lando sobre a fé.

E affirmou, num dos seus arroubos maravilhosos de eloquência:
«O que os estimulava, não era somente a ambição, ou melhor, 

não era a ambição de ganho, de interesses, de conquistas do seu paiz.
Era a fé, a fé que se não podia conter dentro dos estreitos limi­

tes do horizonte que circumdava a terra heróica de Portugal
Eu admiro a alma poríugueza, disse o dr. Ewerardo Backheuser  

— e admiro-a pela fé de que se possuiu, desejando propagar a religião
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christã, envidando todos os sacrifícios e pugnando pela propagação des­
sa fé, inspirada pelo espirito de Deus que eu peço e que eu espero que 
illumine o espirito de todos os deste Congresso de Geographia, para 
que realizem, assim, a maior grandeza, o maior progresso e o maior 
conceito e renome do Espirito Santo.»

Discurso do Desembargador José Boiteux

Logo após, o desembargador José Boiteux, representante de 
Santa Catharina, falou em nome dos Estados;

S. exa. pronunciou o seguinte discurso, que causou optima im­
pressão :

«Exmo. sr. Presidente do Estado. Exmos. e revdms. srs. Bispos 
do Espirito Santo e de Goyaz. Exmos. srs. Presidente e membros da 
Commissão Organisadora do Oitavo Congresso Brasileiro de Geogra- 
phia. Srs. Congressistas. Minhas senhoras. Meus Senhores.

Honrado, a poucas horas, com a distincta incumbência de, em nome 
dos representantes dos Estados, exprimir, nesta grande assembléa, os senti­
mentos dos governadores que adheriram a este certamen scientifico — 
cellula de sciencia alliada ao crysol de patriotismo que a todos os ani­
ma —, os sentimentos que lhes vão nalma, sabendo da inauguração, nes­
ta bella Capital, do Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia, eu me 
approximo de vós, meus illustres companheiros, como o portador de uma 
palavra desautorizada, mas quente e calorosa e vibrante, que a tanto 
me faz dizel-o o meu amor pátrio, para significar-vos a profunda satis­
fação de todos elles por tão grato e auspicioso motivo.

Bemdita a hora em que, em 1903, a Sociedade de Geographia 
do Rio de Janeiro, com a reconhecida autoridade que lhe dava um quar­
to de secuío de estudos sobre os assumpíos de sua especialidade, atíi- 
nentes á nossa Patria, prestigiou, por uma enalíecedora unanimidade, a 
proposta do menos competente dos membros, no sentido de se orga­
nizarem os Congressos Brasileiros de Geographia.

Do primeiro partiu uma forte, e cada vez mais apreciada, cor­
rente que vae ligando as unidades da nossa Patria commum, approxi- 
mando os valores intellectuaes, que são bem um apreciável patrimônio 
a enriquecer o paiz, cujo conhecimento é o escopo principal das nos­
sas reuniões.

Sim, que como bem graphou uma das excellentemente aparadas 
pennas desta bella e florescente Capital, os trabalhos dos Congressos 
Brasileiros de Geographia, bem revelam uma série de estudos menos fre­
quentados, menos communs que as vulgares inclinações nacionaes pelas 
coisas da inieliigencia.

E para apoiar-me na autoridade de um distincto patricio, que 
no Ministério das Relações Exteriores conquistou, a golpes de talento e 
de proficuo trabalho, logar de destaque, e que nos honra com a sua 
presença, representando aquelle importante departamento dos serviços da 
Republica, eu vos direi que as vantagens desses certamens são múltiplas, 
porquanto promovem, alem de melhor o maior desenvolvimento das 
relações inter-estaduaes, a mais accentuada e intensa approximação intel- 
lecíual de um Estado com outros centros do Brasil.
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Meus senhores, representante do Estado de Santa �� 3��"&�*� /%/0
���� permanente de quantos Congressos Brasileiros de Geographia se '9/  
promovido, e em &�/%� dos demais da União, eu tenho a subida honra 
de saudar, ao lado do eminente Presidente desta linda e rica unidade da 
Federação, �� �%&%/%�"'�� Commissão Organisadora deste Oitavo Con­
gresso, estendendo os meus cumprimentos a quantos aqui se congregam 
para uma obra de paz, de ordem, de união, pelo nosso estremecido Bra­
sil, que queremos — e com que enthusiasmo eu vos digo estas palavras, 
meus ��'� !"��*� tal a certeza de que nos nossos peitos palpita o sagrado 
amor da 	�'�"�� — Brasil que queremos cada vez mais unido, mais 4�:% 
e, no concerto geral das Nações, cada vez mais querido pelos nobres, 
pelos elevados intuitos que o norfêam, quaes sejam o respeito a todos 
os direitos, a união e a fraternidade como labaro sagrado, envolvendo 
'�#��� ��� 	�'�"��W

�R���o��� ���������� �� ������	���N� I�� ��	h����� ��R��

Discurso do Dr. Honorio Sylvestre

�� seguir ����� da palavra o dr. Honorio Sylvestre, que pro­
feriu o seguinte discurso :

«Exmo. sr. dr. Presidente do Estado do Espiiíto Santo. 
Exmos. ���8� representantes Federaes, Exmos» srs. representantes dos 
Estados. Srs. membros da Ccmmissão Organisadora. Srs. represen­
tantes das Associações �!"%&'"4"!��8� Meus senhores e minhas senhoras

Quizeram a sorte e a ordem imperativa dos meus illustrados 
collegas do Congresso de Geographia que eu viesse falar neste 
momento augusto da vida mental do nosso caro Brasil, crystslizado 
nesta nobre assembléa de homens que se congregam num amplexo 
sincero, cortez e duradouro de confraternização.

Obedecendo, pois, a estas carinhosas "&'"/�'"$��� que, somen­
te o coração bondoso dos meus collegas de representação e a mi­
nha designação como delegado do Ministério da justiça e Negocias 
Interiores, ��#%� �/� ter influído na escolha, venho pois falar em 
nome das autoridades federaes, que souberam desde muito !�/��%+  
hender c  alcance extraordinário, %/"&%&'%/%& %�patriótico, dos Con­
gressos de Geographia que se têm reunido em differentes capitaes 
dos Estados da Federação,

Áos preclaros estadistas que têm dirigido os destinos ale- 
vantados da Nação brasileira, não têm sido indiferentes os Congres­
sos de Geographia, que têm tido a funcção de reunir num abraço 
fraternal todos os que na terra santa do Brasil estudam os assum- 
ptos pertinentes á Geographia.

Unil-os pelo trabalho �'")� e fecundo fora sem duvida a es- 
írella norteadora dos que em boa hora ��1�&"����/� estas reuniões 
de caracter elevado e que não se prende por nenhum élo aos inte­
resses mesquinhos.

Trabalhadores modestos de todos os !�&'��\�>�� gigantes #�  
pensamento e do saber, quando face a face com os operosos co­
nhecedores de outras paítes, porque com os seus trabalhos "&'%))%+ 
ctuaes, !�/� as suas documentadas /�&�1���3"��*� com os seus )"0
vros %<3���'"$��� sobre �� geographia patria, concorrem para um '&%+
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lhor e mais seguro conhecimento das nossas cousas, das nossas ri­
quezas e das nossas possibilidades econômicas.

Ha muito que ouço dizer que pouca cousa conhecemos da 
nossa terra. Ha quem diga que até ignoramos tudo.

Espiritos ponderados e reflectidos que somos é bem de ver 
que não batemos palmas aos espiritos exclusivistas, aos espirites 
negativistas.

Já conhecemos muita cousa e precisamos conhecer mais, 
visto que o Brasil, grande como é, não podia se revelar num abrir 
e fechar d’olhos, num perpassar rápido e fugaz.

Devemos muito aos portuguezes, que desbravaram as nossas 
terras e firmaram sobre architectura solida e impeccavel a base des­
te Brasil immenso, glorioso e de futuro incalculável.

Devemos muito aos bandeirantes, que como continuadores 
das estradas bahianas nos ministraram conhecimentos seguros, quan­
to ao interior do Brasil, afastaram os hespanhoes das margens do 
Paraná e descobriram o ambicionado ouro e o fulgurante diaman­
te nas terras tradicionaes das Minas Geraes.

Não podemos olvidar a obra dos abnegados jesuítas, que 
pela sua catechese tradicional trouxeram ao âmago das aldeias os 
indios senhores da terra, que, por uma fatal má comprehensão da 
oscillante época, estavam desprevenidos e á mercê da ambição 
desenfreada dos colonos agrícolas, dos mineiros que de alvião em 
punho e a bateia rodopiante rompiam as terras virgens das monta­
nhas agrestes ou lavavam a areia dos ribeiros, dos brumados e das 
grupiáras.

Sob pena de faltarmos á dignidade histórica não podemos 
esquecer os chronistas de Gandavo, Simão Vasconcellos até os mo­
dernos, que vão arrancando da poeira dos archivos as bellissimas 
contribuições que ora enriquecem a nossa literatura de feição nacio­
nalista, patriótica e de elevado alcance moral.

Nos nossos dias vemos as explorações para o assento das 
vias ferr.ias o que trazem para um melhor conhecimento do nos­
so solo.

Vejamos as explorações botanicas culminadas na pessoa do 
sempre lembrado professor Barbosa Rodrigues ; vejamos ainda quan­
to de fartas ach^gas de incomparável valor scientifico nos tem pro­
porcionado as bellissimas contribuições de ouro puro, que hoje pos­
suímos desta vasta, desta gigantesca Mesopotamia do Araguaya ao 
Rio Javary, da Serra do Maracajú á Santarém, graças os profícuos 
trabalhos deste novo evangelisador do Matto Grosso, o general R w- 
don, que na nossa historia terá um capitulo imperecivel de alcance 
moral incalculável.

Mas, senhores Congressistas, peço perdão por me haver es­
tendido bastante e ter esgotado a vossa paciência, falando um pou­
co mais sobre o nosso passado, embora o que predomine hoje seja 
o futurismo, que sem attentar nas formulas consagradas, procura 
resolver tudo.

Mas para falar do nosso passado não poderia ter procedido 
de outro modo, visto que eu, como representante das autoridades



federaes, eu me permitto a ousadia de resaitar o valor dos Congres­
sos de Geographia, que recebendo este patrimônio de conhecimen­
tos seguros e básicos, o tem desenvolvido e particularisado por 
todas as regiões, donde apenas tínhamos conhecimentos geraes, em­
bora seguros de honestidade incontestáveis.

Deante do que ouso affirmar e que está na mente de iodos 
os que estudam e meditam sobre as nossas cousas, não ha a me­
nor duvida que aos sábios Congressos de Geographia, pela coopera­
ção efficaz e patriótica dos seus membros, cabe a funcção gloriosa 
de tomar conhecimento e, com a sua autoridade, sanccionar cs en­
sinamentos, que nos virão do estudo minucioso de todo o Brasil, 
de todos os Estados, de todos os municípios, emfim, de todos os 
recantos do fecundo solo pátrio.

E destarte teremos com o correr dos annos e com o per­
passar das gerações e das elites, um conhecimento seguro do que 
é nosso, do que é nosso patrimônio, em que sejam, quaes foram 
os nossos pontos de vista, quer religioso, quer po litico, não ha odios 
não ha intrigas que nos afastem do caminho aberto na senda espe­
rançosa de 7 de setembro de 1822 e reaífirmada na jornada glorio­
sa de 15 de novembro de 1889.

Por isso, senhores, é com o coração aberto, e com a maxi- 
ma franqueza e sinceridade, que eu em nome das autoridades fede­
raes, com séde no Rio de janeiro e aqui nas pessoas dos seus di­
gnos delegados, venho nesta reunião sabia em que a cortezia se 
irmana á bondade, affirmar que o Governo Federai vê nos Congres­
sos funcção de alto valor patriótico.

A primordial funcção está em concorrer para o conhecimen­
to da nossa terra, das nossas cousas, como que a preparando para 
o dia de amanhã, para a aurora dum futuro brilhante em que o 
Brasil será rico, populoso, poderoso, numa época de paz, de con­
córdia e de pacifismo.

Reunidos que somos neste augusto recinto, desapparece a 
noção de que somos filhos das differentes circumscripções politico- 
administrativas da União, porque acima de tudo somos brasileiros, 
unidos que somos pelos laços do patriotismo e mais a mais estrei­
tados agora pela fraternização inteilectual de homens norteados por 
um só ideal.

Trocadas as nossas impressões fraíernaes, com a leitura que 
todos iremos fazer dos trabalhos intellectuaes apresentados, ficamos 
conhecendo os valores mentaes, com os quaes póde a Nação con­
tar nos differentes centros do Brasil

Dando conta em pallidas palavras do que me incumbiram 
os meus coilegas de representação, cabe-me em nome dos srs. re* 
presentantes federaes, dar os parabéns á Commissão Organisadora 
do Congresso de Geographia, agradecimentos effusivos a sua excel 
lencia o sr. Presidente do Estado do Espirito Santo, dr. Florentino
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Sessão Plenaria do Congresso
&  —x ^ jy  —

Conforme estava annunciada, realizou-se ás 9 horas, a primei­
ra sessão plenaria do Oitavo Congresso de Geographia, a qual, pelo 
rneíhodo adoptado nos trabalhos e iniciativas suggeridas, ccroou-se de 
um exito abundante de optimos resultados

Precisamente áquella hora encontravam-se na Sala das Sessões 
do Congresso Legislativo do Estado, geníiimeníe cedido para o Oitavo 
Congresso de Geographia, os seguintes Congressistas:

Do Ministério da Marinha: capitão de mar e guerra Thiers Fle­
ming, capitão de corveta Lucas Alexandre Boiíeux e major Alipio di 
Primio; do Ministério da Guerra: general Cândido Rondon; do Minis­
tério da Viação: desembargador josé Arthur Boiíeux; do Ministério do 
Interior e justiça: capitão de mar e guerra Thiers Fleming e dr. Hono- 
rio Sylvestre; do Estado de Santa Catharina: desembargador José Boi- 
teu x; do Estado do Rio de Janeiro: dr. Âtaliba Lepage ; do Estado do 
Rio Grande do Norte: dr. Nestor dos Santos Lima; do Estado da Fa- 
rahyba do Norte : dr. Barbosa Rodrigues Junior; do Estado do Pará: dr. 
Alcides Bezerra ; da Sociedade Geographica do Rio de Janeiro : drs. 
Randolpho Chagas, Ewerardo Backheuser e desembargador josé Boi- 
teu x; do Instituto Historico e Geographico Brasileiro: capitão de mar e 
guerra Thiers Fleming; do Instituto Archeologico, Historico e Geogra­
phico de Pernambuco: dr. Pedro Celso de Uchôa Cavalcanti; do Club 
de Engenharia; dr. Ewerardo Backheuser; do Instituto Historico e Geo­
graphico do Estado do Rio: dr. Antonio Carlos Simoens da Silva; da 
Brasüa Ligo Esperantista : dr. Ewerardo Backheuser; do Instituto Historico 
e Geographico de Santa Catharina e do Gymnasio Catharinense, desem­
bargador José Boiíeux; do Archivo Nacional: dr. Alcides Bezerra, e dr. 
Luiz Estevão e commendador Cândido Costa representantes do Pará.

Do Espirito Santo estiveram presentes todos os socios do Ins­
tituto Historico e Geographico do Estado.

Assentados todos nas cadeiras que se infileiram em duas alas, 
occupavam a mesa da presidência a mesma Commissão Organisadora do 
Congresso constituída : presidente, desembargador Carlos Xavier Paes 
Barreíto; l.° e 2.° secretários, respectivamente, srs, drs. Araújo Primo e 
Marcondes Junior.

Ao lado do presidente asseníou-se o dr. Ârisíeu Aguiar, secretario 
da Presidência! representando o sr. Presidente do Estado.
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O desembargador Carlos Xavier, usando da palavra, reiterou o 
seu grande contentamento pelo inicio dos trabalhos do Oitavo Congres­
so de Oeographia, bem como o seu desvanecimento por ter sido o E s - . 
pirito Santo o logar escolhido para a séde.

S. exa. referiu-se aos vultos de grande valor de cada Estado e 
disse que o Espirito Santo se sentia feliz por ver reunidos em sua Ca­
pital os mais eminentes espíritos da hodiernidade brasileira, que nos vi­
eram trazer as suas luzes e a fraternidade dos demais Estados.

O seu discurso foi breve, mas ponderado, suasorio, calando bem 
no espirito de todos os presentes.

Terminou dizendo que naquella occasiâo ia entregar os desti­
nos do Oitavo Congresso Brasileiro de Oeographia á directoria que de­
veria ser eleita.

Pediu á casa que se pronunciasse sobre a eleição.
Com a palavra o dr. Marcilio de Lacerda apresentou, então, os 

seguintes nomes: para Presidente, general Cândido Rondon; para vice- 
Presidentes, D. Manoel Gomes de Oliveira, commandante Tniers Fle­
ming, desembargador José Boiteux, drs. Ewerardo Backh euser, Luiz Es­
tevão e Pedro Celso; para Secretários, drs. Bernardino de Souza, Alci­
des Bezerra, Mario Mello e Fróes de Abreu.

Usou, então, da palavra, o dr. Archimimo Mattos e disse que 
em virtude de não estar presente o dr. Bernardino de Souza, indicava 
para o seu logar o dr. Marcilio de Lacerda.

O resultado da eleição foi recebido com uma prolongada sal­
va de palmas.

O desembargador Carlos Xavier declarou que a acclamação 
unanime com que foram recebidos os nomes indicados bem demonstra­
va a opinião da casa. Considerava-os, pois, eleitos e convidou o general 
Cândido Rondon — o desbravador dos nossos sertões — a occupar a 
presidência.

O discurso do General Rondon

Assumindo a direcção dos trabalhos s. exa. pronunciou o se­
guinte discurso:

«Srs. membros do 8.° Congresso Brasileiro de Geographia.
Seja-me permittido ao receber a investidura de tão alto cargo, 

expressa pela acclamação soberana dos nobres embaixadores da intelle- 
ctualidade nacional neste Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia, 
evocar a memória de todos os grandes servidores de tão alevantada idéa 
em nosso Paiz, á frente dos quaes forma o venerando Marquez de Pa­
ranaguá, guião máximo que foi por muitos annos da benemerita Soci­
edade de Geographia do Rio de Janeiro, — para não cair ao fundo de 
tão grande abysmo, que á minha frente se abre neste momento, em 
que se antoja á mente difficuldade maior, o presidir esta Assembléa, 
que de commandar homens em campo de batalha!

Na sessão de abertura deste esperançoso Congresso, todos os 
oradores, representantes das associações scientificas aqui congregados, 
dos Estados e dos Poderes Federaes, mostraram em palavras quentes e 
fluentes o fim da reunião que nos trouxe e esta vietoriosa Capital,
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grande interesse por elle revelado e pelo muito que fez para o bri­
lhantismo de tão importante certamen.

O dr. Archimimo Mattos pediu a palavra e disse que na qua­
lidade de presidente da Commissão Technica propunha as seguintes.

Commissões:

Ia.— Regras didacticas sobre geographia. Ensino da geogra- 
phia nacional. Terminologia geographica.

Dr. Nestor Lima, presidente ; dr. Raphael de Mayrinck, dr. 
Thomé Bezerra, dr. Aurino Quintaes, prof. Elpidio Pimentel.

2a.— Estudo da terra considerada como astro. Geophoneto- 
graphia e noções geodesicas e topographicas. Cartographia.

Major Alipio di Primio, presidente; commandante Nelson De- 
souzart, dr. Ataliba Lepage, dr. Ceciliano de Almeida, dr. José Sette.

3a.— Geologia, paleogeographia e mineralogia. Physiogeogra- 
phia. Aerologia. Oceanographia. Hydrographia terrestre. Potamogra- 
phia. Limnographia. Phisiographia das terras. Aerographia. Vulcano- 
graphia. Aerographia e nesologia.

Senador Valladares Ribeiro, presidente ; dr. Fróes de Abreu, 
commendador Cândido Costa, dr. Antonio Athayde, prof. Heracli- 
to Pereira.

4a.— Climatologia. Geographia, medica do Brasil.
Dr. Misael Seixas, presidente ; dr. Cassius Berlinck, dr. Eu- 

rico Aguiar, pharm. Wlademiro da Silveira, dr. Mario Mello.
5a.— Phytogeographia e zoogeographia.
Dr. Randolpho Chagas, presidente ; commandante Lucas Boi- 

teax, dr. Misael Seixas, dr. Affonso Lyrio, prof. Eduardo Andra­
de Silva.

6a.— Anthropogeographia. Ethnologia e Ethnographia. Geo­
graphia economica, commercial, agrícola e industrial. Geographia 
histórica. Geographia política e social. Geographia Militar. Derno- 
graphia e Estatística.

Dr. Antonio Carlos Simoens da Silva, presidente ; dr. Barbo­
sa Rodrigues, dr. Nelson Monteiro, capm. Octavio Araújo, dr. Aris­
tóteles da Silva Santos.

7a. — Monographias regionaes.
Dr. Honorio Sylvestre, presidente ; dr. Clovis Cortes, dr. 

Aluysio Menezes, desembargador José Batalha, dr. Ubaldo Ramalhete.
O sr. presidente pediu que os srs. Congressistas se manifes­

tassem a respeito da proposta, a qual foi acceita por unanimidade 
de votos.

Por proposta do desembargador Carlos Xavier e acceitação 
do Congresso ficou deliberado que os Presidentes dos Estados e Mi­
nistros da Republica, que se fizeram representar no importante cer­
tamen, fossem considerados presidentes honorários do Congresso, 
bem como o bispo do Espirito Santo, os presidentes da Camara dos 
Deputados, do instituto Historico Brasileiro e Sociedade Brasileira 
de Geographia,
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desde que lhe falte um catalogo minucioso, ou que as peças com­
ponentes não se achem cuidadosamente archivadas, pois, não raro 
se dão como perdidos documentos guardados em Archivos e Biblio- 
thecas, por causa das numerosas, quasi insuperáveis, difficuldades 
que surgem quando se deseja compulsal-os, ou por figurarem em 
catalogos de difíicil accesso e manuseamento, ou, ainda, porque a 
falta da sua localização não permitte uma consulta indispensável 
dentro de um prazo relativamente limitado. Emfim, impõe-se, como 
complemento natural, o orgão central, que oriente rapidamente e de 
modo seguro os estudiosos.

Nessa ordem de idéas, é característico o facto occorrido com 
Duarte Pontes Ribeiro, que descobriu, por accaso, no Archivo Pu­
blico o «Diário da Demarcação de Limites», redigido de 1784 a 1789, 
pela Commissão Mixta Luso-Castelhana, de que eram principaes 
commissarios portuguezes, Sebastião Xavier da Veiga Cabral e João 
Francisco Roscio, e hespanhoes D. José Varella y Ulloa, e D. Diego 
Aivear. Esse «Diário» era considerado perdido, o que motivou a 
compra, em Buenos-Aires, de um resumo do mesmo, coordenado 
pelo coronel José Maria Cabral, que havia sido chefe de algumas 

^ divisões daqueila Commissão Demarcadora ; entretanto, esse «Diário» 
fôra recolhido ao nosso Archivo Publico e lá ficara esquecido.

O facto póde repetir-se, embora hoje em dia mais difficilmente.
De outro lado, o acurado conhecimento das nossas riquezas 

cartographicas nos pouparia pequenas humilhações, tão dolorosas 
para o amor proprio nacional, como a que soffreu ainda Ponte Ribeiro.

Com effeito, esse illustre scientista foi encontrar, também em 
Buenos Aires, alguns mappas e levantamentos topographicos origi- 
naes da Capitania do Pará, levantados pela Commissão Demarcado­
ra de Limites durante os annos de 1781 a 1800, os quaes haviam

p sido procurados em vão, em 1833, na respectiva Secretaria daquelle
' Governo, pelo presidente da então Província do Pará.

Em apoio da nossa proposta, não podemos deixar de citar 
as palavras do erudito e incansável historiador Affonso de Taunay, 
que assim se exprime no seu ensaio sobre a «Carta Geral das Ban­
deiras Paulistas», de que o «aprofundamento do exame das peças 
archivadas, que de alguns annos para cá se avolumam constante­
mente, revelou os feitos por vezes memoráveis de sertanistas ainda, 

f ha pouco, desconhecidos.. .»
Parece, portanto, que os cultores da geographia e da carto- 

graphia patrias teem o dever inilludivel de concorrer dentro do seu 
raio de acção para enriquecer o nosso acervo technico, organisan- 
do, catalogando e archivando todos os documentos geographicos e 
cartographicos que apparecerem sobre o Brasil.

Também em relação ás questões de limites inter-estaduaes, 
julgamos ser util a todos aqueües a quem cabem responsabilidades 
políticas e administrativas, possuírem um guia seguro que lhes indi-

I
que a existência e a localização de documentos proprios para os 
nortear nas difficuldades, e os auxiliar a formar um juizo certo nas 
deliberações que se vejam obrigados a tomar, e cujas çonsequen»
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cias são por vezes nefastas, porque, imprudentemente, crêam-se pre­
cedentes, dos quaes é quasi impossível libertar-se nas discussões 
uiteriores.

E’ portanto, levada por essas considerações, e renovando, 
sob uma feição especial, o emprehendimento da Bibliotheca Nacio­
nal, quando, em i8Sl, organizou o seu monumental «Catalogo da 
Exposição de Historia do Brasil, que tão relevantes serviços ainda 
hoje presta aos estudiosos, que a Deiegação do Ministério das Re­
lações Exteriores tem a honra de submetter á alta apreciação dos 
exmos. senhores delegados a seguinte moção :

Moção

O 8o Congresso Nacional de Geographia, reunido na cida­
de de Victoria, resolve organizar uma Caríographia Brasileira ou 
Repertório de toda a documentação cartographica existente nas Re­
partições officiaes, institutos technicos, bibliothecas e coliecções par­
ticulares que desejarem cooperar nessa obra tão meritória, com a sua 
localização nesses archivos officiaes e particulares, por meio de uma 
contribuição minuciosa em verbetes, consignando todas as observa­
ções que suggerirem os referidos documentos para a instrucção, tão 
perfeita quanto possivel, de quern os consultar.

Essas observações constarão dos seguintes itens:
a) — Informações subsidiarias que identifiquem as peças re­

lativamente á sua possivel repercussão technica, artística e política, 
quer internacional e inter-estadual, quer regional;

b) — indicações especiaes relativas ao estudo das estradas, 
bandeiras e demais explorações, desde a Descoberta do Brasil até á 
época contemporânea;

c) -  Relação das construcções civis, militares e religiosas; das 
vias de communicação, etc., que se relacionarem com a geographia 
da historia;

d) —- Declaração si o documento é inédito, quando se tratar 
de manuscripto, ou qual o seu processo;

e) — Si sua proveniencia é official ou particular e data certa, 
ou não sendo possivel, approximada, da sua redacção ou publicação ;

f) —■ Enumeração dos mappas e annexos que acompanharem 
quaesquer manuscriptos, e publicações com a indicação clara, ainda, 
que concisa, do seu assumpto.

O Congresso elegerá uma Commissão Especial e Permanen­
te, encarregada de receber, organizar, catalogar e mandar imprimir to­
dos òs documentos acima referidos, de accôrdo com o melhor syste- 
ma, archivando cuidadosamente os originaes, ou devolvendo-os de­
pois de tirar copias fieis, si assim o exigirem os remmettentes, os 
quaes poderão também enviar copias fieis, devidamente auíheníica- 
das por um delegado especial incumbido desse trabalho pela referida 
Commissão.

No intuito de tornar mais clara a idéa acima mencionada, a 
Delegação do Ministério das Relações Exteriores tem a honra de en­
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sumptos de real valor e aproveitando do ensejo de estar na tribuna 
communicou aos seus coliegas que já estava resolvida, felizmente, a 
nossa questão de limites com o Estado da Bahia.

O desembargador José Boiteux disse que tão promissora no­
ticia, recebida com tão profunda emoção pelo Congresso, deve ser, 
como está sendo, applaudida, mas todos de pé, saudando effusiva- 
mente os dois Estados, bellas e brilhantes unidades da Federação 
Brasileira.

O General Rondou dâ um vim ao Espirito Santo

Nesse momento o general Cândido Rondon, emocionado, 
deu um «Viva o Espirito Santo!», que foi correspondido pelo desem­
bargador Carlos Xavier com outro «Viva a Bahia!».

Offerecimento de trabalhos ao Congresso

Os drs. Simoens da Silva, Misael Seixas, Aristóteles da Silva 
Santos e Commendador Cândido Costa, depois de pronunciarem li­
geiras, mas significativas palavras sobre o Congresso, fizeram entre­
ga ao mesmo de seus valiosos trabalhos

O commandanie Lucas Boiteux também usou da palavra, ten­
do se referido carinhosamente ao Espirito Santo, ao seu Governo e 
ao seu povo e fez entrega dos trabalhos de sua autoria.

O discurso do Dr. Backheuser

Falou em seguida o dr. Ewerardo Backheuser.
S. exa. communicou á casa que trazia varias contribuições.
Disse que o trabalho sobre geologia do Districto Federal ha­

via sido organizado com o concurso de seus aluirmos da Polytechni- 
ca entre os quaes, elle tinha o prazer de citar o dr. Sylvio Fróes 
Abreu, presente áquelle certamen, representante do Ministério da Agri­
cultura, hontem seu alumno, hoje seu brilhante collega

A publicação daquella obra, de difficil execução, fôra levada 
a effeito devido á bôa vontade dos drs. Paulo de Frontin e Alaor 
Prata, ex-prefeitos do Districto Federal.

O major Alipio di Primio, num aparte, communicou ao dr. 
Backheuser que o trabalho teria sido executado nas officinas do Ser­
viço Geographico Militar caso lhe fosse solicitado.

O dr. Backheuser agradeceu lamentando não se ter aprovei­
tado de tão valioso auxilio.

Em seguida, com o colorido que sabe dar ás suas palavras, o 
dr. Backheuser prestou alguns esclarecimentos sobre a orientação do 
seu trabalho «Structura Geopoütica do Brasil», que tinha a honra de 
submetter á apreciação do Congresso. Mostrou que a obra era uma 
applicação ao caso brasileiro, das theorias do notável scandinavo 
Kyellén, cujos trabalhos têm imprimido uma feição muito especial 
aos methodos da alta política.
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Kyellén apresenta cinco divisões para a Política que póde ser 
comparada á mão com seus cinco dedos; esses cinco ramos foram cha­
mados Geopolitica, Ethnopolitica ou Demo-politica, Antarcopolitica, Ce- 
nopolitica e Grato ou Dynomopolitica.

Cada ramo, estuda as questões sob um aspecto novo. Assim, a 
Geopolitica tem uma feição um tanto differente da antiga Geographia, 
a Antarcopolitica tem algo de Economia Política mas approxima- se 
mais da Geographia Economica.

O quarto ramo, a Ceno-politica é uma Sociologia bastante mo­
dificada e finalmente a Crato-politica ou Dy-namo-politica corresponde 
ao que vulgarmente se denomina Politica, isto é, as questões ligadas 
á administração do Paiz. Nessa obra, sahida ao lume ha menos de um 
mez, trata dss questões filiadas a cada um dos grupos da Politica de 
Kyellén salientando o papel que a África do Sul representa hoje no 
mundo civilisado e fazendo um parallelo entre o Brasil e a África.

As ultimas palavras de sua ligeira exposição foram abafadas 
por uma longa salva de palmas.

O dr. Sylvio Fróes Abreu pediu a palavra e communicou á 
casa que tinha a satisfação de submetter á apreciação do Congresso 
um trabalho de sua lavra intitulado — “Um capitulo da Geographia do 
Ceará” — e que opportunamente faria distribuir pelos Congressistas al­
guns exemplares de seus trabalhos “Schisto betuminoso da chapada 
do Araripe”, “Alguns aspectos da Bahia” e “Industria do couro na 
Bahia", que se referiam á Geographia Economica.

Fez ver á casa que as referencias do prof. Backheuser á sua 
pessoa eram manifestações da grandeza d’a!ma do seu mestre e ami­
go, eriginavam-se mais dos laços de affeição que os uniani do que 
mesmo do mérito iníeilectual do antigo alumno.

A recepção em Palacio

Sem receio de errar pode-se garantir que em magnificência, gos­
to e delicadeza, poucas têm sido as festas elegantes desta Capital, ca­
pazes de rivalizar com a recepção offerecida em Palacio, pelo 
extno. sr Presidente do Estado aos Congressistas e á alta sociedade 
victoriense. O que Victoria possue de heráldico esteve reunido nos 
amplos salões do edifício presidencial. Justamenie á hora prefixada, o 
sr. Presidente recebia os cumprimentos de seus convidados, e ás 22 horas 
as dansas se iniciavam.

No intervallo das dansas, as senhorinhas Barbosa Rodrigues, 
Indá Soares e poeta Nilo Brüzzi declamaram maravilhosamente, lindos 
versos.

O requinte fidalgo das «toilettes» femininas, e a severidade da 
indumentária dos homens resaltavam harmoniosamente no ambiente lu­
xuoso de Palacio, de que a exma. famiiia Ávidos fazia as honras.

O dia dos Srs. Congressistas

A 26, pela manhã, os srs. Congressistas e exmas. famílias per­
correram a nossa bahia, em lanchas especmes, tendo saltado na 1'ha do 
Príncipe, onde examinaram as obras que ali estão sendo executadas.
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Aô dispor de v. exa. estão os fracos e humildes prestimos dos 
funccionarios do Telegrapho de Victoria. Tenho dito».

Em seguida, usou da palavra o general Rondon que, emocio­
nado, num timbre f miüar, com phrases repassadas de carinho, agra­
deceu a gentileza da visita, dizendo outra cousa não ter feito a não 
ser o cumprimento de um dever que lhe tinha sido imposto pela de­
dicação, amor e patriotismo com que os seus companheiros do Tele­
grapho vêm servindo ao Governo do Pab, e’evando bem alto a classe 
que, infelizmente, até agora não tem sido recompensada pelos seus 
esforços.

Relatou minuciosamente e com verdadeiros arroubos de elo­
quência, diversos episod os occorridos na lucta contra os rebeldes, pro 
curando em todas as passagens citadas, realçar o valor e brio dos 
telegraphistas que em seus postos foram verdadeiras sentinellas avr n 
çadas da legalidade.

Ao terminar falou sobre o momento em que, indo se despe­
dir do Director Geral dos Telegraphos, afim de seguir para o Paraná, 
este e recommendou aos seus subalternos do sul, nos seguintes termos:

«Segue para ahi o general Rondon, que também é o marechal 
do Telegrapho».

Áutorisou a publicação do seu aviso endereçado ao deputado 
Julio Prestes e prometteu, em occasião opportuna, retribuir a cordial 
visita com a qual se achava bastante emocionado.

A commis-ão dos funccionarios despediu-se levando a melhor 
impressão possível e o grande incentivo que colheram através do phra- 
seado brilhante do general Rondon.

Damos abaixo o aviso já mencionado:
«Sr. doutor Julio Prestes. Deputado leader da maioria da Ca- 

mara dos Deputados Rio.— Queira, meu iminente patrício, desculpar 
este importuno, praticado defesa, justa causa dos bravos e ardorosos 
telegraphistas e funccionarios Telegrapho Nacional, collaboradores im- 
perterritos do nobre Governo da Republica na defesa da ordem legal 
e do proorio Governo, nos momentos mais dolorosos por que tem pas­
sado a nossa cara Patria. Conheço de viso, sr. deputado, o ardor, a 
dedicação e o desprendime to do telegraphista no cumprimento do seu 
dever. Elle só retira do seu posto quando o sacrifício não é exigido 
para salvar causa maior EMe procede como o soldado, que morre no 
campo da hrnra defendendo a Lei e a Nação. Sou testemunho de mais 
de um caso na campanha do Paraná. Sob balas do inimigo da Lei o 
telegraphista transmittia as ultimas communicações aos postos da van­
guarda e só se retirava co a o apparelho ás costas para assental-o mais 
adiante e continuar a cumprir o seu dever. Isso que aconteceu no Pa­
raná, terá succedido por toda parte por onde os inimigos da Ordem e 
da Lei tenham campeado na faina de tudo destruir e tudo violar. Em 
nome daquelles benemeriios e abnegados servidores appello para o 
patriotismo do digno representante da Nação em favor do projecto :.° 
450 que a Commissão de Finanças te^á de dar parecer. Será praticar 
justiça e erguer, amparando, tão abandonada classe de servidores, dignos 
da attenção dos Legisladores e da protecção da Republica, Em nome delles 
venho pedir-lhe o seu apoio para o projecto em causa e a justiça para
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a laboriosa classe em que a defesa do Governo se apoia directamente, 
antes que a Força desempenhe o seu dever máximo. Dos senhores re­
presentes da Nação depende a reparação que peço por tão justa e edi­
ficante equidaie.— General Rondou».

Visita ao Tribunal Superior de Justiça

Precisamente ás 14 horas os srs. Congressistas e autoridades 
locaes visitaram o Tribunal Superior de Justiça, sendo recebidos na 
escadaria interna do Palacio por uma commissão de srs. desembarga­
dores e pelo sr. Procurador Geral do Estado.

O desembargador Manoel dos Santos Neves, presidente do 
Tribunal, pronunciou bellissimo discurso de saudação aos srs. Con­
gressistas, agradecendo lhes a visita.

Esse discurso deixou optima impressão.
Em nome dos srs. Congressistas o desembargador Carlos X a­

vier, em inspirado improviso, agradeceu as referencias que lhes foram 
prestadas pelo desembargador Santos Neves.

Pediu a palavra o dr. Mirabeau Pimentel e disse que, como 
chefe do Ministério Publico do Estado, não podia calar o seu enthu- 
siasmo naquelle momento em que via o templo augusto da justiça do 
Estado do Espirito Santo receber a visita honrosa dos iilustres mem­
bros do Congresso de Geographia.

Referindo-se ao grandioso certamen intellectuai, disse s. s. que 
a sua realização nesta Capital era motivo para enthusiasmal-o e com- 
movel-o, porquanto traduzia uma demonstração de que a sua terra se 
engrandecia, exaltava se no concerto da União, impondo-se como nú­
cleo de intellectualidade que já aítrahe as vistas de eminentes figuras 
de subido mérito nas letras, nas sciencias e nas artes.

Em seguida, s. s. declarou que o seu coração de patriota se 
ufana de assistir a esse congraçamenío de idéas, que estreitam os laços 
da união brasileira, assegurando-lhe o mais formoso e deslumbrante 
futuro pela cohesão de sentimentos, pela identidade de aspirações, pela 
esperança commum e fervorosa nos destinos do Brasil.

Perorando, s. s., pediu permissão para destacar a figura bri­
lhante e homerica do general Rondon, alma forjada nos mgis crystalü- 
nos sentimentos patrióticos, desbravador dos sertões inhospiios do 
grandioso Estado de Matío Grosso, infemerato Soldado que desvenda 
aos olhos brasileiros uma grande porção dessa terra grandiosa, arros­
tando difíiculdades innumeras, tendo apenas a anirnar-ihe o intimo com 
uma confiança absoluta no futuro da Patria, sentindo pulsar lhe no 
coração os mais acrysolados propositos de exalçar a maravilhosa terra 
brasileira, cuja grandesa se resalía no eterno verde de suas planuras 
meridiotiaes, na magnificência de seus rios, no deslumbramento de suas 
cachoeiras exhuberantes de força, esplendentes de belleza, nos seus 
inexgottaveis veios de ouro e ainda na magesíade insuperável do scin- 
tillante Cruzeiro do Sul.

No tumulo de Anchieta

Â’s 15 horas realizou se a visita ao tumulo de José de Anchieta.
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dou inteiro na imaginação, é a prova inconcusa de que jamais o seu 
pensamento se aff sstava das coisas divinas, embora envolto no afanoso 
convívio dos homens.

No Espirito Santo, nessa nossa terra querida, que tanto ama­
mos e tanto oramos pela sua grandeza, pela felicidade de seus filhos; 
no Espirito Santo, essa terra tantas vezes atacada pelos hollandezes, 
francezes, nunca vencida, graças á protecção incomparável daquelia 
que, do alto da Penha, nos guarda á entrada da barra, nossos lares pro­
tege e ao nosso corpo dá animo, seriamos ingratos se não trouxésse­
mos os illustres confrades desse certame intellectual e scientifico, á bei­
ra do tumulo de Anchieta, o fundador das aldeias de Âpiuputanga, 
Iriritiba, Cricaré e tantas outras, o extremado amigo de nossos legíti­
mos irmãos.

Anchieta, illustre varão, aqui estamos á beira de vosso tumulo, 
na attitude mesquinha de devedores insolvaveis! Em resgate da divida, 
gratidão eterna! »

O dr. Misael Saixas leu um estudo sobre o padre José de An­
chieta, estudo esse que impressionou bem a todos os presentes ao acío.

Finalmente o general Cândido Rondon pronunciou as seguin­
tes palavras : «Salve desbravador das Selvas» !

Collegio Nossa Senhora Auxiliadora

Âs alumnar, desse acreditado educandario formaram em duas 
alas, ao longo da escadaria de entrada, acclamando os visitantes, que 
foram recebidos á porta principal por todas as irmãs percorrendo as 
dependencias do Collegio acompanhados da irmã superiora Josepha 
Hosannah de Oliveira.

Foi excelleníe a impressão que todos tiveram do Collegio Nossa 
Senhora Auxiliadora.

Ao se retirarem as alumnas cantaram vários hymnos patrióti­
cos, vivando o Brasil, o Espirito Santo e o general Cândido Rondon.

O illustre Congressista dirigiu, então, algumas palavras de es­
timulo ás jovens educandas.

Âs meninas, eníhusiasmadas com aquellas palavras que fão 
bem cahiram-lhes n’alma, acclamaram com delirio o bravo militar.

S. exa. ao se retirar deu um viva ao Collegio, ás educadoras, 
ás alumnas e finalmente ao «Grande Espirito Santo !»

No Cine Central

Do Collegio Nossa Senhora Auxiliadora foram ao Cine-Cen- 
tra! onde assistiram diversos films naturaes do Estado do Espirito 
Santo.

Passeios pela cidcde

A’s 15 horas, em automóveis os srs. Congressistas percorre­
ram as nossas principaes ruas, indo depois á Praia Comprida.

A volta foi feita pela estrada que liga a capital á cidade 
da Serra.
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Os illustres hospedes não deixaram de manifestar o seu en­
canto pelas nossas bellezas naturaes e pelo progresso que notavam 
nos nossos arrabaldes.

Obras offerecidas ao Congresso

O revmo. d. Manoel Gomes de Oliveira, bispo de Goyaz, 
offereceu ao Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia, as seguin­
tes obras :

De Olegario Pinto — «O Estado de Goyaz e a falta de meios 
de transportes», «Catechese e civilisação do indio», «As Thermas de 
Caldas Novas».

De Americano do Brasil — «Pela terra Goyana» (Discurso 
1922), «Pela terra Goyana» (Discurso 1923).

De Carlos Sainíe Foy-— «Vida do venerável padre José de 
Anchieta», «Missões Salesianas no Amazonas».

De frei Reginaldo — «Mappa do Estado de Goyaz».

Os nossos estabelecimentos de ensino

Causou a melhor impressão no espirito do publico a forma­
tura, do Gymnasio do Espirito Santo, em homenagem ao Oitavo Con­
gresso Brasileiro de Geographia.

Os jovens gymnasianos marcharam com garbo e as suas evo­
luções nada deixaram a desejar.

Estão, pois, de parabéns, o director, professores e alumnos 
do importante educandario.

— Também o Collegio do Carmo não deixou passar des­
percebida a grande data e desse modo as suas alumnas em nume­
ro superior a 400, devidamente uniformisadas e acompanhadas das 
irmãs professoras, tomaram parte nos festejos, concorrendo e muito 
para o bom nome do antigo e conceituado estabelecimento de ensino.

Os srs. Congressistas na Prefeitura

Estiveram hontem no gabinete do sr. prefeito municipal, em 
visita de retribuição, o capitão de mar e guerra Thiers Flemming, 
capitão de corveta Lucas Alexandre Boiteux, desembargador José Ar- 
thur Boiteux, drs. J. Barbosa Rodrigues, Raphael Mayrinck e Cas- 
sius Berlink, membros do Oitavo Congresso de Geographia.

Os visitantes percorreram todas as dependencias da Prefei­
tura, demorando-se em amistosa palestra com o prefeito Octavio ín­
dio do Brasil Peixoto.

Os drs. Cassius Berlink e Raphael Mayrink offereceram ao 
sr prefeito um Catalogo de Mappotheca do Ministério das Rela­
ções Exteriores.

i4s inaugurações do Mercado, do Orupo Escolar e 
da Exposição Estadual

Estava annunciada, como uma das partes do programma
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gno director da C. S, M. V. a honrosa incumbência de fazer entre­
ga a v, exa. deste edifício, agora concluído e em que funccionará 
o Grupo Escolar de Victoria.

A Commissão de Melhoramentos apresenta a v. exa. uma 
das mais importantes obras de que cogitava o programma de v. exa. 
nesta capital, e sente-se ufana de fazel-o, contribuindo para que aqui 
fique um attestado eloquente da operosidade que se vem verifican­
do neste periodo administrativo em que o Espirito Santo tem a fe­
licidade de ver á testa dos seus destinos um dos seus maiores 
bemfeitores.

Eu, interprete fraco do sentir desse grupo de jovens, cuja 
actividade, competência e honestidade, mais do que ninguém tem v. 
exa. sabido apreciar, apresento a v , exa, as felicitações por elles 
formuladas e as suas congratulações pelo exito que vem tendo as 
realizações do governo de v. exa. que, reclamadas por inadiáveis 
necessidades, representam a satisfação das mais legitimas aspira­
ções do povo.

Cabe-me o grato dever de solicitar de v. exa. a abertura da 
Exposição Estadual de Victoria, cuja organização estava a cargo da 
Secretaria da Agricultura.

Foi-lhe determinada esta data, em commemoração do Oitavo 
Congresso Brasileiro de Geographia.

Abracei a idéa deste emprehendimento e, sem hesitar, com- 
prometti-me a promovel-o, movido pela convicção da justiça do seu 
objectivo e de confiança em sua real utilidade.

Tal objectivo, elevado, era o de commemorar a reunião, nes­
ta capita! dos representantes da sciencia que aqui vinham congre­
gar novos elementos para ampliação e fortalecimento de uma das 
principaes columnas em que repousa a nacionalidade — a historia 
patria.

Os espirito-santenses deviam corresponder á grande distin- 
cção conferida ao Espirito Santo pela assembléa do 7o. Congresso 
Brasileiro de Geographia, e nada podia ser mais significativo do que 
a apresentação dos resultados de sua actividade na agricultura, nas 
industrias, nas artes e nas riquezas naturaes deste pedaço de territó­
rio pátrio.

O Congresso de Geographia representa a cooperação cordeal 
dos Estados estreitando mais ainda os laços da união brasileira e 
dahi a força necessária á ordem e ao progresso ; o Espirito Santo, 
que soube sempre trabalhar para essa união, e que, embora peque­
no concorre com energia para o progresso da Patria, offerece aos 
colendos Congressistas a demonstração de como sinceramente Iuctam 
pela prosperidade nacional os 500 mil brasileiros, que nelle vivem.

Sr. Presidente.
Tomado sob outro ponto de vista, o certamen que hoje se 

inaugura, representa uma das mais louváveis iniciativas, e não falta­
rão justos applausos a v. exa. por tel-o realizado.

E' de todos conhecida a importância das exposições como 
meio de propaganda cornmercial e de estimulo ao aperfeiçoamento da
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producção. Confio em que os resultados finaes hão de consagrar este 
emprehendimento ao governo de v. exa. e contribuir para maior 
prosperidade deste abençoado torrão».

Falou, em seguida, o chefe do governo espirito-santense, que 
agradeceu as expressões com que o distinguiu, no seu discurso o dr. 
Bemvindo Novaes e declarou inaugurada a Exposição Estadual.

Teve, então, a palavra o professor Corlumbo Ferreira da Sil­
va, que leu um longo e bem elaborado discurso, conquistando, ao 
terminar, palmas enthusiasticas.

Desprendendo o sr. Florentino Ávidos o laço de fitas auri- 
verde que fechavam a entrada para o interior do vasto edifício do 
0"upo Escolar, foi este franqueado aos visitantes, que encheram li­
teralmente as suas amplas e arejadas salas, occupadas com os diver­
sos grupos de duas secções da exposição e que assim foram dis­
postos :

Ia secção

Productos espirito-santenses

I o. Grupo — Café, cacau
2o. Grupo — Productos agrícolas em geral.
3°. Grupo — Fructicultura, floricultura.
4°. Grupo — Fibras.
5°. Grupo — Resinas, plantas oleoginosas e medicinaes.
6o. Grupo — Madeiras.
7o. Grupo — Zootechnia.
8°. Grupo — Mineraes.
9°. Grupo — Ceramica.
10 Grupo — Varias industrias.
11 Grupo— Economia geral do Estado.
12 Grupo — Pedagogia, Hygiene.

2a SECÇÃO

Propaganda industrial e agro-pecuaria

Io. Grupo — Machinas agricolas.
2o. Grupo — Machinas de beneficiamento.
3°. Grupo —  Agricultura.
4o. Grupo — Zootechnia.
5o. Grupo — Construcções ruraes.
6o. Grupo — Industrias em geral.

Ia secção

Productos espirito-santenses 

1° Grupo — Café 

Mostruario dos diversos typos 

Io Typos mais communs no Estado.
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2o Mostruario das variedades cultivadas no Estado.
3o Mostruario de café beneficiado (pelos diversos processos).

Cacau

4° Mostruario das variedades cultivadas no Estado.
5o Mostruario dos typos.
6o Mostruario dos productos e sub-productos.

2o Grupo

Io Mostruario de cereaes das differentes zonas do Estado.
2o Mostruario de outros productos.

3o Grupo

Io Mostruario de floricultura. 
2o Mostruario de fructicuitura.

4o Grupo

Io Mostruario de algodão cultivado no Estado. 
2o Mostruario das variedades de algodão.
3o Mostruario de outras fibras texteis.

5o Grupo

Io Mostruario das diversas resinas.
2° Mostruario de plantas medicinaes.
3o Mostruario de sementes oleoginosas.

6o Grupo

Io Collecção das variedades de madeiras.
2o Mostruario de madeiras toscas.

7° Grupo

Io Gado vaccum.
2o Gado cavallar.
3o Gado muar.
4o Animaes de outras especies,
5o Mostruario de productos de origem animal (couros* etc.)
6o Mostruario de passaros e aves selvagens.
7o A secção de propaganda exporá junto ao 7o grupo uma collecção 

de annimaes de raças puras que melhor se possam adaptar ao re- 
gimen de criação do Estado.
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9o Grupo

Io Mosiruario dos producíos em ceramica.

10 Grupo

Io Mostruario da industria dos tecidos e de fiação.
2° Mostruario da industria de cordoalha.
3o Mostruario da industria de madeira.
4o Mostruario da industria agrícola.
5o Mostruario de productos de origem animal (couros etc.).
6o Mostruario de productos chiniicos e pharmaceuticos.

11 Grupo

Este grupo está representado em monographias, noticias, pu­
blicações diversas, graphicos, mappas, planos, desenhos estatísticos,
cartas econômicas, tendo como elementos elucidativos, photographias,
vistas, panoramas, etc., e abrangerá os seguintes assumptos :

Io Desenvolvimento economico do Estado de 1915 a 1925.
2 o Apreciação desse desenvolvimento, probabilidade da sua continua­

ção, indicação dos factores internos e externos que o determinam.
3° Situação economica presente do Estado perante os factores inter­

no e externo.
48 Perspectiva da expansão economica futura do Estado e exarne de 

orientação a que elle deve ser submettido em vista de suas rique­
zas naturaes e sua capacidade de aítracção e assimilação dos agen­
tes de que mais necessita para o seu progresso, vias de commu- 
nicação, braços e capitaes. Estudo de outros agentes que possam 
influir na riqueza economica do Estado.

5° Delimitação das zonas agrícolas, pastoris. Estudo economico dos 
principaes productos do Estado, abrangendo : indicações estatísti­
cas, custo dos productos, tendencia de cruzamento, de cada um, seu 
consumo no mercado interno e externo.

��� ������

1° Publicação para distribuição aos lavradores.
2° Mostruario de plantas agriculíiveis no Estado.
3° Mostruario de productos agrícolas de outros Estados, que possam 

ser produzidos no Estado.
4° Animaes de varias especies (raças puras) mais adaptaveis ao regi- 

men de criação do Estado.
5° Mostruario de productos industriaes de outros Estados, cuja manu- 

factura possa ser incrementada no Estado.
6° Machinas agrícolas.
7° Machinas de beneficiamento.
8° Collecção de plantas de casas ruraes.
9° Construcções ruraes em geral.
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O dia dos Congressistas
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O general Rondon, presidente do Congresso, disse que se sen­
tia feliz em visitar o Orphanato Santa Luzia, que formava seres uteis 
á sociedade e á Patria, outros tantos núcleos de elementos nobres e 
dignos que trabalhariam pelo engrandecimento do Paiz.

A?s 15 horas, os visitantes se retiraram, manifestando o seu con­
tentamento pelo que haviam observado.

A visita ao Externato Julia Penna

Uma commissão do Congresso de Geographia, composta dos 
srs. drs. Ewerardo Backheuser, Lepage e Ceciliano Abel de Almeida, 
lente da Escola Polytechnica, director da Escola Normal do Estado do 
Rio, e lente do Gymnasio do Espirito Santo, respectivameníe, vistou, 
hontem, ás 14 horas, o Externato julia Penna, acreditado e importante 
educandario proficientemente dirigido pela dedicada professora Julia 
Lacourt Penna.

Levados á sala principal do estabelecimento os illustres Con­
gressistas e mais o sr. João Bastos, director do Expediente da Secreta­
ria da Instrucção, representando o titular dessa pasta ; senhores Lepage 
e Ubaldo Ramalhete Maia ; pharmaceutico Hercules Penna e a directo* 
ra e professoras do Externato, foi pelos educandos entoado com garbo 
e enthusiasrno o íiymno Espirito Santense. Em seguida, d. Julia Lacoure 
Penna pronunciou a seguinte formosa saudação :

«Exmos. srs. membros do Congresso de Geographia. Sr. repre­
sentante do sr. secretario da instrucção. Meus senhores. Minhas senhoriías.

O sentimento de egoísmo que me levou a vos convidar para 
uma visita ao meu Collegio só tem a sua desculpa no alto valor das 
consequências da vossa honrosa presença nesta casa.

Ha momentos, na vida dos luctadores, que compensam plena­
mente as canceiras, os desanimos, cs soffrimentos que a vida sem usu­
ra lhes .têm offerecido. Este que passa, fugaz e luminoso, é um delles. 
Entretanto eu quero ir além do presente — eu quero na vossa visita, 
que nos enche de immenso júbilo, beber coragem para o futuro ; eu 
quero no vosso exemplo fortificar o meu já tão intenso amor pelo Bra­
sil e fazer fructificar este sentimento, espalhando-o nos corações que 
nos são entregues, plasmas vivos em que procuramos, em melindrosa 
tarefa, fazer os homens de amanhã.

Eu quero fambem que as minhas creanças se encorajem com 
a vossa presença e recebam de vós o animo, a força qüe vos fez 
ven cer.. .

Permitíanvme que dentre todos que aííenderam ao nosso con­
vite eu destaque aqueiles cuja trajectoria de vida tem algum contacto 
anterior com a nossa — o dr. Lepage, que foi rneu director da E. N. do 
Estado do Rio, e dr. Backheuser, lente da Polytechnica a quem as idéas 
transpuzeram os limites da sua cathedra, da sua cidade, do seu estado 
e pelo Brasil inteiro germinam uma independencia de espirito e uma 
vibratilidade enthusiasta que são o brado sadio das reformas moraes 
necessárias.

A estes e aos mais nós rendemos os mais carinhosos agrade­
cimentos e saudamos com amizade, bemdizendo o bem que nos fize­
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ram, pois que a vossa visita ao emvez de vos promover mais uma ho­
menagem, foi uma dadiva preciosa para nós pequeninos e modestos, 
iniciados honíem na labuta de todo o dia, aspera e dolorosa sempre, 
mas por vezes magnifica e risonha.

A todos eu saudo em nome do meu Collegio!»
O dr. Lepage fez-se ouvir, em seguida, agradecendo, pelos Con­

gressistas, louvando os esforços e a competência da directora do Col­
legio e externando a boa impressão que lhe causaram a sua organiza­
ção e installação sob os pontos de vista pedagógico e hygienico.

A todos foram servidos finos doces, refrescos, licores e aguas 
mineraes.
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O film Catharinense

A’s 14 1/2 horas foi passado no Cine Central o film natural do 
Estado de Santa Catharina, que causou opiima impressão a todos aquel- 
les que o assistiram.

O Presidente Florentino Ávidos compareceu, acompanhado do 
dr. Aristeu Aguiar, secretario da Presidência e major Barbetta da Ro- 

'Cha, seu ajudante de ordens e dos srs. secretários do Governo.
O salão do Cine estava repleto de pessoas, representando to­

das as classes sociaes.

Na Escola Normal

Pelas 20 horas, a Escola Normal Pedro II apresentava deslum­
brante aspecto. O preto das severas vestimentas dos homens casava-se 
admiravelmente ás mulíicores toileites femininas.

A*s 20 1/2 horas, os srs. Presidente do Estado, bispo diocesano, 
secretários do governo, e Congressistas penetraram no amplo salão de 
festas, ao som do Hymno Espirito Santense, sendo introduzidos pelo dr. 
Arnulpho Mattos e uma commissão de professoras.

Feito o necessário descanso, o sr. dr. Ubaldo Ramalhete, digno 
secretario da Insfrucção proferiu o seguinte discurso :

«Exmo. sr. Presidente do Estado. Eximo. sr. bispo diocesano. 
Exmos. srs. delegados ao Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia. 
Exmas. senhoras. Meus senhores.

Jamais me sentirei tão elevado, na tribuna, raras vezes terei a 
emoção de subir tão alto como agora, falando a uma assembiéa, cujo 
prestigio refulge pela magnificência de sua imponente expressão cie cul­
tura e de culminância social.

Desta emineneia, a que me alçou a captivante eleição da dire- 
ctoria da Escola Normal, vejo aqui a representação conspicua da auto­
ridade, que é a expressão da ordem social, das letras e da sciencia, fonte 
creadora das grandes conquistas do espirito humano, da egreja, a guar­
da vigilante e propagadora da fé robusta dos nossos antepassados, fé 
que illumi na, fortalece e vivifica, da justiça e do magistério, do jorna­
lismo, do que ha de mais nobre na nossa sociedade.

Aos illustres delegados ao Oitavo Congresso de Geographia, 
aqui presentes, nossos hospedes eminentes, representantes da cultura
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lher da execução do ensino obrigatorio, instituído no Estado desde ã 
sua primeira organisação constitucional, já regulamentado e posto em 
pratica no corrente anno.

Temos feito pouco, ainda não fizemos tudo, mas já consegui­
mos um grande passo, elevando a frequência escolar á cifra a que attin- 
giu nestes últimos annos.

Senhores, jám e alonguei demais e vos voucançando à tolerancià 
com que me ouvis.

A? opporíunidade feliz desta brilhante reunião, em uma festa da 
intelligencia, quiz a Escola Normal Pedro II associar uma justíssima ho­
menagem ao senhor Presidente Florentino Ávidos, com a apposição de 
 ̂eu retrato, nesta sala, entre os daqüelles que se têm esforçado pelos 
progressos da instrucção publica no Espirito Santo.

Bem louváveis são, senhores, gestos como esse, de consagra­
ção, valendo como applausos á acção dos homens de Governo que pra­
ticara a política, bem entendida, na sua sã e legitima accepção, propu- 
gnando ao lado das iniciativas e emprehendimeníos materiaes do Esta­
do, a disseminação do ensino, o desenvolvimento da instrucção, sem a 
qual não ha progresso.

Disobrigo-me, pois, com orgulho patriótico e com grande des- 
vanecimenío da honrosa incumbência de celebrar também com a minha 
palavra, a homenagem aqui prestada ao eminente cidadão que, na dire­
cção dos destinos da minha terra, tem realizado, em pouco mais de dois 
annos de administração, uma grande e valiosa obra de progresso moral 
e material, que, vale pela execução do brilhante progrmma de todo um 
período constitucional de Governo.

Ao descerrarem, estas jovens educandas, o augusto pavilhão que 
vela o retrato do senhor Presidente Florentino Ávidos, eu quero reunir 
em uma só, as saudações ao eminente chefe do Governo espiritosan- 
tense e aos nobres delegados ao Oitavo Congresso Brasileiro de Geo- 
graphia, erguendo com o mais fremente eníhusiasmo, nesta festa da mo­
cidade estudiosa, um voto ardente, fervoroso, com as-nossas'almas, os 
nossos corações de brasileiros, pelo futuro radioso, pela prosperidade, 
cada vez maior, da nossa grande Patria, una, cohesa e forte. Viva o 
Brasil!»

Descerrou-se então o velario que envolvia o retrato do sr. Pre­
sidente do Estado, ouvindo-se então o Hyrnno Nacional.

Seguiu-se a outra parte que obedeceu ao seguinte programma:
PRIMEIRA PARTE — Discurso pelo dr. Ubaldo Ramalhete Maia. 

secretario da instrucção, inaugurando o retrato do exmo. sr. dr. Floren­
tino Ávidos, Presidente do Estado.

SEGUNDA PARTE — Barcarola — pelas a! um nas Celisa Ribeiro, 
Estellina Borges, Georgetíe Bom achar, Elsa Nascimento, Iracema Silva, 
Irene Q. Souza, Jacyra Santos Pinto, Luiza Loureiro, Maria Luiza Jouf- 
froy, jurema Couíinho, Ruth Maciel, Maria Buzsíío, Olga Carloni, Lilia 
Silveira, Alda Pereira. Dansarina — cançoneta pela aiumna Odeífe Gui­
marães. Minha filha — cançoneta pela aiumna Nair Moreira Nery, letra 
e musica do dr. Arnulpho Mattos. Tristezas do jeca — (toada sertaneja), 
pela aiumna Aracy Botelho. A Floreira — cançoneta pela aiumna Odette 
Guimarães, musica do dr. Arnulpho Mattos e letra de Dulce Carneiro.
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Ao cair da Noite — (melodia), letra e musica do dr. Arnulpho Mattos, 
cantada pela alumna Maria Busatto. A Geischa — cançoneta pela alum- 
na Alayr Guimarães.

TERCEIRA PARTE — Thereza ou Judith ? — Opereta pelas alurn- 
nas Celisa Ribeiro, Maria Luiza Jouffroy, Maria Ramos, Alda Guimarães, 
Iracema Silva e Côro pelas alumnas da Escola Modelo. Letra d e. . .  e 
musica do dr. Arnulpho Mattos.

Estrugiram palmas prolongadas ao terminarem as jovens e intel- 
ligentes artistas, os trabalhos. Uma das meninas, Odette Guimarães, re­
cebeu de Mme. Alipio di Primio lindo collar, como recordação dos mo­
mentos de arte que proporcionara. As interpretes excederam a geral ex­
pectativa e de toda a parte se ouviam commentarios elogiosos ao feliz 
desempenho dos papéis.
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No Club Vidorla

Os elegantes salões do «Victoria» estavam repletos do que de 
mais selecto possue a nossa sociedade, fazendo-se animadas dansas até 
alta madrugada.

Falou o dr. Thiers Velloso, em nome do Club, do qual é digno 
presidente, offerecendo a festa aos membros do V III Congresso de 
Geographia, tendo o general Rondon, em nome do Congresso, agradeci­
do aquella delicada homenagem.

Visita á gruta Pedro Palacios

Conforme estava annunciado os srs. Congressistas foram ao 
Convento da Penha, em visita á Excelsa Virgem.

O transporte foi feito em lanchas especiaes postas á sua dispo­
sição pelo governo do Estado.

Acompanhando os srs. Congressistas foram os membros do Ins­
tituto Historico e Geographico do Espirito Santo, autoridades federaes, 
estaduaes e municipaes e famílias.

No caes da visinha cidade receberam os srs. Congressistas os 
membros da Camara Municipal e elevado numero de pessoas represen­
tando todas as classes sociaes.

Em frente á gruta Pedro Palacios estavam os aiumnos das tres 
escolas da cidade do Espirito Santo, devidamente uniformisados, que 
acclamaram, com delirio, os visitantes.

O desembargador Carlos Xavier, usando da palavra, falou so­
bre a vida de frei Pedro Palacios.

O desembargador José Boiteux, em nome dos seus collegas, agra­
deceu a manifestação que acabavam de receber, referindo-se especialmen­
te á mocidade espirito santense.

No Convento da Penha

Ahi, depois de um ligeiro descanço, penetramos no templo da
Virgem.

A’s 11 horas o revmo. padre José Ludwin, capellão do Conven­
to, offereceu aos visitantes^uma lauta mesa de doces“e bebidas finas.
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Via em alio mar uma nau contra a qual debatiam-se as ondas 
furiosas tentando sossobral-a e quando os passageiros viam diante de si 
o tumulo que lhes abria o oceano um anjo estendendo as suas azas so­
bre os naufragos salvou a todos, um por um.

Contra este rochedo sobre o qual está ediíicado este Santuario 
também se chocam violentamente as ondas furiosas das paixões huma­
nas e quando os verdadeiros crentes estão em perigo de serem se­
pultados no oceano immenso das paixões e dos vicios a Santíssima Vir­
gem, que estabeleceu o seu throno de misericórdia no alto desta mon­
tanha, salva a todos, um por um.

Pois bem, um dia Pedro Palacios depois de muita insistência, 
conseguio afinal licença dos seus superiores para embarcar com des­
tino ao Brasil.

Numa linda tarde do anno de 1558, quando o sol já começava 
a desapparecer no longínquo horizonte e com os seus últimos raios doi- 
rava a pittoresca vegetação do morro da Penha, um humilde religioso 
desembarcou no povoado de Villa Velha e volvendo os olhos para o 
nascente, no cume da montanha avistou duas palmeiras frondosas, cu­
jos ramos eram agitados pelo vento que soprava mansamente.

Mais tarde, no meio destas palmeiras ediíicou a primeira Capel- 
la chamada a «Ermida das Palmeiras».

Annos depois os successores de Pedro Palacios edificaram este 
Santuario que é hoje uma das relíquias mais preciosas dos nossos an­
tepassados.

• O tempo que tudo destroe não conseguio destruir este monu­
mento historico.

E’ verdade que, quando o ultimo frade sobrevivente da Provín­
cia brasileira da Immaculada Conceição, frei João do Amor Divino Cos­
ta tiansferio a sua residência para o Convento de Santo Antonio no 
Rio de Janeiro, este Santuario ficou abandonado por longos annos e era 
natural que a acção demolidora do tempo já se fizesse sentir.

Era preciso salvar esta relíquia preciosa dos tempos coloniaes.
A Egreja preferida pelo povo capichaba devia ser conservada 

e tratada com carinho, eis porque o primeiro bispo desta Diocese, Dom 
João Nery, de saudosa memória, pedia a Santa Sé a transferencia do 
Convento da Penha para a Mitra diocesana.

O seu successor Dom Fernando de Souza Monteiro, também 
de saudosa memória, durante treze annos de episcopado fecundo em­
pregou os seus melhores esforços para restabelecer as tradições glorio­
sas desse Santuario.

Porem é preciso que vos diga que esse Santuario começou 
uma vida completamente nova depois que tomou posse desta Diocese 
Dom Benedicto Paulo Alves de Souza, nosso amado Bispo Diocesano.

S. exa. desde que chegou a Vicíoria, tem feito tudo para que a 
Penha progrida e prospere.

Desde então as festas são celebradas com todo o esplendor.
Romarias constantes são promovidas.
Quantas e quantas vezes o sr. Bispo Diocesano tem subido esta 

montanha acompanhado de írmandades religiosas, Vicentinos e pelo povo 
entoando cânticos em louvor da Santíssima Virgem !
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Mas não é somente na parte espiritual que se fez sentir a in­
fluencia benefica de s. exa.

O sr. Bispo Diocesano tem me proporcionado todos os recur­
sos para a realização dos importantes melhoramentos introduzidos nes­
tes uliimos annos neste tradicional Convento.

A reforma do Santuario e do Convento annexo, a installação 
de agua, a reconsirucção da casa dos romeiros que ha meio século es­
tava em ruinas e muitos outros melhoramentos, são provas eloquentes 
do grande cuidado e carinho com que o sr. Bispo trata esta relíquia 
preciosa dos nossos antepassados.

Senhores! por occasiâo do Oitavo Congresso de Geographia 
mais um importante melhoramento devia ser inaugurado.

O sr. Bispo mandou reproduzir na téla os principaes aconteci­
mentos deste Santuario desde a chegada de frei Pedro Palacios até os 
nossos dias.

Este trabalho de alto valor religioso e historico foi confiado ao 
conhecido pintor paulista, Benedicto Calixto, que com inspiração de ver­
dadeiro genio artístico soube representar magistralmente na téla os gran­
des prodígios operados pela Santíssima Virgem.

Exmos. srs. Congressistas ! Terminando esta allocução quero 
mais uma vez agradecer a honrosa visita que fizestes a este Santuario 
e vos convido a levantarmos um viva enthusiastico a Virgem da Penha.

Viva Nossa Senhora da Penha !

Fala o dr. Antonio Athayde

Usou da palavra, em seguida, o deputado Antonio Athayde, que 
pronunciou substancioso discurso demonstrando as difficuldades encon­
tradas para a construcção do Convento e relembrando os nomes da- 
quelles que trabalharam na construcção do mesmo.

Disse s. exa. mais ou menos o. seguinte :
«Nós que com alguma fadiga, desde o portico da Penha, expe­

rimentamos em galgar as ladeiras deste monte, lembremo-nos também 
como uma piedosa prece, dos humildes obreiros que representando a 
massa anonyma de homens guiados pelo amor de N. S. da Penha tra­
ziam até aqui para a construcção do templo, todo o material necessá­
rio : tijolo, cal, agua e oleo para as argamassas, para consolidar esta 
fortaleza inexpugnável da fé dos nossos antepassados.

Lembremo-nos daquelles pobres homens, desde o pequenino 
operário até o mais graduado; e vemos que todos elles cooperaram 
também, com grande amor, pela construcção desta relíquia, deste ma- 
gestoso Convento da Penha, que é um fóco de luz bemdicta do ve­
nerável catholicismo.

Incorporemos também esses humildes operários na gloriosa obra 
deste monumento de Fé que hoje o Congresso de Geographia visita e 
presta a sua respeitosa homenagem.

Saudemos, pois, o nosso querido bispo D. Benedicto de Souza ; 
a elle o preito de nossa gratidão e veneração».

O dr. Athayde foi grandemente comprimentado.



�%�/"&�#�� �� )�&!3%� ��� ���8� I8� 2%&%#"!'�� #%� ���G�� %� I8� ��0
&�%)� #%� �)"$%"��� 1%&'")/%&'%� &��� /��'����/� '�#��� ��� #%�%&#%&!"��� #�  
��&$%&'�8

:�"� ��'"/�� �� "/��%��>�� 5�%� '�#��� '"$%/��� #%���� $"�"'�8

Em Firatininga

�e�� �,� 3����� !3%1�$�/��� =� :"��'"&"&1�*� �&#%� ��� ���8� ��&1�%�0
�"�'��� %� #%/�"�� �%������ 4���/� �%!%�"#��� �%)�� !�/&"�&#�&'%� %� �44"!"�)"+  
#�#%� #�� -�� 2�'�)3>�� #%� ��B�#��%�8

�&'��#�G"#��� &�� ��)�� #%� �%!%�B>�� #�� 5���'%)*� �)"� &��� #%/���0
/��� %/� �/"�'���� ��)%�'��� !�/� �� ��"���� �44"!"�)"#�#%� #�� - �� #%� ��B�#��%�8

��/� �� !�/&"�&#�&'%� "&'%�"&�� #%���� �&"#�#%� #�� &����� �<%�!"0
'�*� !��"'>�� #�8� �!'�$"�� �)$%�� #%� ���CD�*� ��� $"�"'�&'%�� �%�!���%��/� '�#��  
��� #%�%&#%&!"��� #�� 5���'%)*� �%&#�+)3%�� %&'>�� �44%�%!"#�� �/�� /%��� #%  
4"& ��"/��� #�!%�*� 4��!"��� %� �%�"#��8

��� !3�/��1&%� �����/� #�� ��)�$��� �� #%�%/���1�#��� D��6� 2�"+  
'%�<� %� #�8� ��"G� ��'%$>�8

�� #%�%/���1�#��� 2�"'%�<� �1��#%!%�� =� �44"!"�)"#�#%� #�� -�� �  
/�#�� ���� 5�%� 4���/� �%!%�"#��� %� �� #�8� ��"G� ��'%$>�� ���&�&!"��� %)�0
5�%&'%� #"�!����� 5�%� #%"<��� �� /%)3��� "/��%��>�� &�� %��"�"'�� #%� '�#��  
��� ��%�%&'%�8� �8� %<�8� 4�)��� #%/���#�/%& %� ����%� �� /"��>�� #�� /")"'��8

��� ����� ��)�$���� %��/� �� !�#�� /�/%&'�� "&'%���/�"#��� ���� !�0
)������� ��)$��� #%� ��)/��8

�/� &�/%� #�� �<%�!"'�� %� %��%!"�)/%&'%� #�� -�� #%� ��B�#��%�� 4�0
)��*� !�//�$"#�*� �� /�D��� ;j�"�� #"� 	�"/"�� !�D�� #"�!����� !�))��� �%/�&�  
%��"�"'�� #��� �%��� !�))%1��� %� #%/�"�� �%������ ��%�%&'%�8

Conferência do General Rondon

I%�#%� =�� ��� 3����� D=� �� $��'�� ��)>�� #�� �"&%+�%& ��)� %�'�$�� )"+  
'%��)/%&'%� !3%"�� !"%� �%������ �%��%�%&'�&#�� '�#��� ��� !)���%�� ��!"�%�*� �&+  
!"����� #%� ��$"�� �� ��)�$��� $"���&'%� #�� $�)������ ��)#�#�8

�8� %<�8� #%�� %&'��#�� &�� �"&%� =�� O��.*� #%��"<�� #%� �/�� ���)�&0
1�#�� ��)$�� #%� ��)/��8

��%�'�� �� �%��>�� �%)�� %</�8� ��8� 	�%�"#%&'%� :)��%&'"&�� ;$"#��*  
5�%� %�'�$�� )�#%�#�� #��� ���8� �"����� #�� ���"�"'�� ��&'�� %� #%� ��7�G*� 4�"  
#�#�� �� ��)�$��� ��� #%��'�#�� �&'�&"�� � 3�7#%*� 5�%� 4%G� �� ���%�%&'�B>�  
#�� !�&4%�%&!"�'�*� ���&�&!"�&#�� �� �%1�"&'%� ��")3�&'%� #"�!����� ?

P�</�8� ��8� 	�%�"#%&'%� !"�� ��'�#�8� �</��8� ���8� �"����� #�� ���"�"0
'�� ��&'�� %� #%� ��7�G8� �</�8� ��8� ��%�"#%&'%� #�� �&�'"'�'�� �"� ��"!�� %� �%�+  
1���3"!�� #�� ���"�"'�� ��&'�8� ��� ��"/��� !�&4��#%�8� �%&%��)� ��&#�&8� �"0
&3��� �%&3����� %� /%��� �%&3��%�8

�� 3�&��� "&�"1&%� 5�%� &��� 4�"� !�&4%�"#�� #��!�/���%&!"�� &�� #��+  
:g� ��&1�%���� 2���")%"��� #%� �%�1���3"�*� #�� %/"&%&'%� !�/���'� !"�� 1%&%+  
+�)� ��&#�&*� &��� %/��)1��� #�� /�"�� $"$�� �)%1�"�*� �%)�� %<")�� #��� &�����  
<���"3��*� "&��"��#��� &��� %&�"&�/%&'��� #�� �%�� ��")3�&'%� %��"�"'�*� %#�!�+  
"�� &��� �>��� ��"&! �"��� #%� ���� ��"%&'�B>�� �%���)"!�&�*� ��� �%�$"B�� �)'��"�+  
"!�� #�� 	�'�"�� �/�#�8

4Ô INSTITUTO HfSTORlCO E GEOGRAPHíCO DO ESPIRITO SANTO



Temos diante de nós neste selecto recinto onde estão condigna- 
mente representados grandes valores intellectuaes do nosso paiz, um 
homem extraordinário no saber, no sentimento e no caracter.

O homem não aprende sómente para saber com egoismo, os­
tentando vaidosa sabedoria, e sim, aprende para melhor e bem servir, 
com altruísmo, os reaes interesses das collectividades.

Rondon é o grande apostolo do Brasil selvagem.— Desfraldan­
do a bandeira da concordia, da hospitalidade e da justiça, eile transpõe 
perigos inenarráveis, embrenhando-se pela vastidão inexplorada dos in- 
vios sertões do nosso prodigioso Brasil, e vae na defeza dos indios bra- 
vios, levar-lhes, com doçura e prudência, o balsamo beneficiador da 
assimilação civilisadora.

Muitas vezes, sitiado pelas tribus aguerridas, elle, com seu admi­
rável estoicismo, consegue com exito estratégico, dominar com amor e 
inexcedivel paciência, aquella formidável situação de graves consequên­
cias, para si e seus detemerósos companheiros da cruzada pacificadora, 
sem comtudo aggredil-as um só instante.

Serenados os ímpetos de bravura e de odio tradicional daquel- 
^ lá pobre gente, Rondon chama á fala os caciques e lhes diz no glos­

sário sonico do tupy que elles entendem, com palavras de verdadeira 
amizade e carinho que logo elles comprehendem, estar ali o seu maior 
amigo bemfeitor e não os seus algozes bandeirantes de outFora. Fa^ 
rpirar as njustiças que os conquistadores lhes commetteram— na di­
zimação de suas hostes, na deshonra de suas tabas e na usurpação cri­
minosa de seus legítimos dominios.

O gentio é menino em todas as edades e em todos os lugares. 
Responsabilizai-o pelo que faz de mal, inconscientemente, é supina igno­
rância de quem o incrimina.

^ Retiral-o abruptamente das selvas, do seü meio fetichista, para
adaptal-o immediatameníe aos hábitos occidentaes, é por certo um in- 
successo que fatalmente se obtem, ainda por ignorância de quem o faz. 
Rondon é o general em chefe do Serviço de Protecção aos índios, no 
amparo material e no apoio fraternal que elle presta honestamente, com 
prudência e paciência inegualaveis a essa pobre raça, já em destroços, 
tão barbaramente explorada e sacrificada desde o descobrimento, até os 

( nossos dias.— Não coube a ella a felicidade de ter nascido e gozado a
 ̂ doce tranquillidade e alegria das trinta aldeias risonhas, que a vigilância

dos bons padres segregou do mundo, lá no Paraguay, conforme descre­
ve o padre Charlevoix, da Republica Christã. Chateaubriand no seu 
Oenio do Christianismo, chama a esse reinado de doçura — o pacifico 
refugio das populações devastadas pelos hespanhóes, portuguezes e ban­
deirantes, que lá ficou na fragrancia suavíssima das mattas.

Vem desde o Brasil colonial a humilhante situação dos nossos 
aborigens, perseguidos, escravisados e sequestrados dentro de sua pro- 

i pria terra !
1 Nem se diga que elles nunca produziram typos superiores de
L bravura, de bondade e de amor.— Fala a Historia mais alto que a nos-;
1 sa humilde e desautorisada palavra, narrando os brilhantes feitos pátrio
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nas Antilhas, como chefe dos conquistadores e, bem assim, que 
os índios não eram mais que Améêyycos (chefes que custam a 
entregar a cabeça ás injuncções da civiiisação).— Dahi a proce­
dência da denominação dada á America, sendo por consequên­
cia desfeita a opinião do padre Jean Basin, acceita pelo mundo 
inteiro, quando affirmou ter a designação de America, provindo 
de Américo Vespucio, cujo verdadeiro nome do destemido na­
vegador foi Alherico»,

A verdade triumpha sempre — vae á Posteridade, sem nada 
>bstar-lhe a marcha gloriosa.

Rondon é o nosso grande geographo, por excellencia.— Den- 
re outras manifestações do seu espirito privilegiado, ha um facto 
importantíssimo em sua vida que o exalta sobre-modo, glorificando 
atnbem a nome do nosso querido Brasil.

Tendo o ex-Presidente dos Estados Unidos da America do 
■íorte, emprehendido uma excursão scientifica em sua companhia, 
•ela região do Amazonas, voltou á sua patria encantado por tudo 
[ue viu. Já em New York, os jornaes o entrevistaram frequentemen- 
e sobre o que elle admirou em nossa ferra, Theodoro Roosevelt dis- 
e então : Venho maravilhado pela superioridade do Brasil. Tudo ali 

bello, magestoso e exhuberante ; mas, não foi só a natureza phy- 
ica que mè encantou, foi também a grandeza moral do meu corn- 
•anheiro Rondon, homem modelar no saber e nas virtudes.

Esse juizo insuspeito e autorisado de Theodoro Roosevelt, 
e saudosa memória, uma gloria de sua Nação, constitue riobremen- 
i uma auréola dignificadora da capacidade iníellectual e moral do 
osso querido evangelisador das selvas.

Meus senhores.
Coordenada esta resenha dos valiosissimos e notáveis feitos 

lo general Cândido Rondon, ao serviço da Patria e da Humanida- 
ie, temos por alvo prestar-lhe, nesta feliz opportunidade, em nome 
lo douto Congresso de Oeographia, e especialmente do Instituto 
distorico e Qeographico do Espirito Santo, na qualidade de seu egre- 
jio socio honorário — uma significativa e affectuosa homenagem por 
ua incomparável conducía cívica e humana nos destinos gloriosos 
lo nosso Brasil. Manifestamos assim verdadeira sympathia e respei- 
osa admiração pelo brilho de sua fecunda cooperação scientifica, 
esta memorável e selecta assembléa de homens cultos e reputados 
alores nas letras da nossa Patria.

Salve, o inclito general Cândido Rondon, por esta excelsa 
lonra, já consagrada pela acclamação unanime dos illustrados mem- 
•ros deste Congresso, entre vibrantes applausos á sua veneranda 
•essôa, para presidir os seus trabalhos !

RONDON é o insigne lapidario do Brasil selvagem, dentro 
lo Brasil civilisado !

Confraternisemo-nos caríssimos confrades, em torno do glo- 
ioso Soldado da Republica.

Viva o General Rondon !
Viva a Patria Brasileira !

1
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írelaçadas e tão connexas que nenhuma soiução parcial será possivel, 
como não seria satisfactoria nem duravei caso se realizasse. Ambas 
referem-se á unidade patria, mas não se confundem, porque uma diz 
resoeito á séde onde existe e de onde tira a seiva de que se nutre o 
grande organismo da nacionalidade, e a outra entende com a própria 
structura desse organismo. De um lado é a unidade territorial, obra 
prima de sabedoria política a que se referia o Patriarcha quando fala­
va na «fam o sa. peça, iaateis#iça» do Brasil, e d'outro lado é a uni­
dade ethnica do povo brasileiro, a que o grande estadista alludiu di­
zendo que o seu pensamento era — «formar em poucas gerações uma  ̂
Nação homogenea, verdadeiramente livre, respeitável e feliz,» •,

Todo o esforço de conservação e de crescimento do Brasil no 
século já decorrido de sua existência autonorna, tem consistido, em 
ultima analyse, na creação de meios para tornar cada vez mais satis­
fatória a realização desse bello programma. No periodo imperial a 
preoccupação foi despertar por toda a parte o sentimento e a noção 
dessa unidade, exagerando a subordinação dos membros ao cerebro 
para criar e realçar nelles a consciência do todo.

Na Republica a descentralização tem por fim eliminar o exces­
so de semelhante dependencia, que já ia ameaçando de atrophia os 
elementos periphéricos e compromeitia a harmonia, o consenso mutuo i  
delles entre si, e de todos para com o centro. Na verdade, em orga­
nismos tão complexos como o de uma nacionalidade é preciso saber 
evitar que um orgão absorva os demais, por ser isso não menos aten­
tatórios da vida collectiva do que a autonomia levada até ácessassão  
do concurso. •—A Republica veio assegurar a possibilidade de prolon- 
gar-se por tempo indefinido este concurso necessário, mediante o es­
tabelecimento de condições favoráveis a conciliar-se a ligação com 
a independencia, de modo a estabelecer a união onde antigamente 
havia o domínio de um elemento sobre os outros.

Não basta, porém, que a ordem política seja sabiamente cons- " 
truida para ficar assegurada a unidade de um povo. A verdade é que 
a acção puramente política não crêa semelhante unidade, só o que 
devemos pedir e esperar delia, quando esclarecida e bem orientada, 
é que não contrarie, não deforme nem destrua os germens que de taes 
laços por acaso já existam, mas que, ao contrario, estabeleça situa­
ções propicias ao seu desabrochamenío e á plena expansão de todas 
as suas forças. Destes germens tão numerosos quanto variados, só 
me referirei aqui ao relativo á communhão de interesses econamicos 
por ser aquelle sobre o qual a acção politica se pode exercer mais direc­
ta, mais segura e mais rapidamente. Nesse terreno ha providencias a 
adoptar, de effeiios certos e efficazes, sempre proveitosos e inteira­
mente realizáveis pelos governos temporaes.

J>2___ INSTITUTO HiSTORICO E OEOQRAPHíCO DO ESPIRITO SAMTO

Eu quero referir-me particularmente ás vias de conimunica- 
ção interna, destinadas a estreitar nos laços de permanente intercâm­
bio de sentimentos, de idéas e de productos, os diversos núcleos da 
população brasileira, que por vários títulos, ainda vivem tão alheiados 
entre si. Neste particular a parte Sul do Paiz acha-se mais bem aqui-
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nhoada ; ahi as artérias mestras já se encontram em plena actividade, e 
graças á maravilha do engenho mecânico da Humanidade, que é o au­
tomóvel, as relações de caracter viceral irradiando das estações dessas 
linhas, corresponderão, por muito tempo aos reclamos mais urgentes 
das necessidades reaes de taes regiões.

Mas, já o mesmo não podemos infelzmente dizer da vastidão 
immensa que constitue o Norte e o Noroeste da Republica. Em muitos 
desses elementos da nossa nacionalidade encontramos linhas ferreas, 
constituindo ás vezes um esboço já apreciável de rêde. São systemas 
parciaes, cuja exLtmcia não modifica a apreciação anterior. Parece até 
que do ponto de vista geral, da brasilidade integral, como su ge do 
programma de José Bonifácio, semelhantes rêdes parciaes tendem a 
transformar-se em perigo tanto maior quanto mais tempo perdurar o 
estado de isolamento em que eilas existem. Porque se deve admittir que 
ellas vão formando quadros restrictos dentro dos quaes se desenvolve 
os elementos da vida social na direcção de entre si se bastarem, si­
tuação que, si fôr attingida, as tornará, não só indifferentes, mas tam­
bém hosiis aos centros exteriores ao respectivo systema, pela visão de 
que as relações com elles serão, ao menos no principio, perturbadoras 
do equilíbrio estabelecido.

Tal estado de cousas deve, pois, cessar quanto antes. Nisso es­
tão empenhados os mais vivos interesses da nossa nacionalidade. Já 
não seria pouco que a falta de vias de communicações regulares e 
permanentes entre todos os ^membros do organismo brasileiro, retardas­
se apenas o pleno desabrochar do sentimento da nossa unidade ; mas 
ha receio, como vemos, de effeito mais pernicioso, qual seja esse de 
se engendrarem inclinações infensas ás mais vastas aspirações do nos­
so civismo.

Outra consideração existe que nos faz encarar com iguaes, si 
não com maiores aprehensões essa falta de communicações de que está 
soffrendo o Brasil. Certamente a classe a que pertenço, por nella me 
ter alistado desde a idade em que tive forças para ser aceito como 
servidor da Patria, solicita-me a examinar situações hypotheticas em 
que, infelizmente, não seria impossível encontrarmo-nos, ainda que a 
nosso contragosto. Basta que tal suposição represente um caso possí­
vel para que eu e outros o examinemos, embora não haja indicio ne­
nhum que o tire da região das cousas vagas e indeterminadas.

Mas, si tal fatalidade se man.festasse, como coordenaria o go­
verno central a acção, que para ser efficaz deverá ser commum, do 
Norte com o Sul ? Como reunir e empregar num extremo do Paiz, os 
recursos em homens e em materiaes fornecidos pelo outro ? Fazendo 
depender tudo das communicações marítimas ? Mas isso seria privar a 
nossa gloriosa Marinha de tomar livremente a iniciativa das suas ope­
rações ; ella teria de subordinar os seus movimentos ao pensamento de 
assegurar as communicações ao longo do vastíssimo littoral.

Não me deterei a examinar este quadro ; as suas tonalidades 
sombrias são tão evidentes que basta indical-as: percorrer pausadamen- 
te os seus contornos seria assumir a apparencia de querer terrificar as 
imaginações. Não é essa a minha intenção, mas sim afrontar um mo«



'"$�*� tão 4��'%� quanto verdadeiro, de decidir os brasileiros que real­
mente %<'�%/%!%/� a sua 	�'�"�*� a verem e �%&'"�%/� a urgência da cons- 
'��!B>�� dessas grandes vias de ligações internas do Brasil.

Não é um pensamento novo, e muito menos original. Mas é 
um problema cuja solução se torna tanto mais urgente, de necessida­
de tanto mais premente, quanto mais velho fica. Mais de dois )��'���  
já se passaram depois que uma das maiores glorias da nossa enge­
nharia civil, o dr. Paulo de :��&'"&*� !�%��� �5�%))%� �#/"��$%)� projecto 
de levar os trilhos da Central até Belém do Pará, e no %/ �&"�� até 
hoje nenhum novo passo se deu no sentido de �%�)"G�)+�8�Seria uma 
linha continua #%-8UU-b/*� 105, dos 5��%�� se acham construídos e em 
trafego a parte que $�%� do Rio de Janeiro a 	"������*� na extensão 
de �8..Ub/*� 940, %�o restante, nn total de 2.547km,i65, em estudos e 
reconhecimentos. Transposto o S. Francisco, por uma ponte que ha 
annos está entregue ao transito, o traçado atravessa o Paracaiü, passan­
do da direita para a esquerda, e vae acompanhando pela vertente 
�%�'%&"�"�&�)� até entrar na bacia do Paraná. Segue esie Rio pela mar­
gem direita em toda a sua extensão, passa por Palma, e depois da 
confluência do Maranhão, entra a margear o ��!�&'"�*� num percurso 
de 900 kilometros, ao longo dos quaes encontra Porto Nacional, Pe­
dro �44�&��*� ����)"&�*� Porto Branco e imperatriz. Ao deixar o Tocan­
tins, penetra no valle do Guropy pela garganta do contraforte deste 
nome, originário #�� Serra da Desordem. Atravessa o Guropy, �"&#�  
nas cabeceiras, e entra a percorrer �� região comprehendida entre �  
���/=� e o Capioi, transpõe �� primeiro destes rios a �..b/�8� �� )%�'%  
#%� 2%)6/*� %�termina ���� fim o seu curso pela vertente �%�'%&"�"�&�)  
do Guajaráo

Ã ���4�&#�� revolução que esta estrada operará na vastíssima 
região do seu percurso, no dia em que fôr construída, constituirá �/  
dos maiores avanços do nosso 	� G� na senda do progresso tão deseja­
do por todos nós brasileiros, nos nossos melhores sonhos de grandeza 
futura da nossa Patria. O poder civilizador e acção unificadora que 
exercerá sobre tão numerosos e esparsos núcleos da nossa ����)�B>�  
sertaneja, será de valor inestimável e por si só elía fará em mezes, pela 
educação, pela mstrucção e pelo enriquecimento desses nossos patrí­
cios e dessas paragens de solo pátrio, o que o desenvolvimento ex­
pontâneo deltas, no seu vagaroso movimento, não realizaria em 
cem annos.

Tal estrada representaria, ou antes, ha de representar no sys- 
ieraa político, economico e administrativo do Brasil, o papei de grande 
artéria encarregada de garantir a circulação dos elementos de vida dos 
Estados �%&'��%�� %� litorâneos, cujos territórios ����&1%/� a profundida­
de do nosso planalto : Minas, Goyaz, Bahia, 	"��37*� Maranhão e Pará. 
Mas, embora seja a de maior relevância "//%#"�'�� no !�&D�&!'�� dos 
meios de que devemos lançar mão para propulsionar o progresso % 
assegurar a unidade territorial %� %'3&"!�� do Brasil, não é, !�/'�#�*� �  
unica chamada a representar na nossa existência de povo consciente #�  
seu papel nos destinos da Humanidade, influencia decisiva e �%&%4"!�8 
Ao )�#�� delia, é preciso imaginar uma outra que atravesse o '%��"'Q�"�  
de ��''�� ������� %� o do Pará, lançando rarnaes para a fronteira occi-
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dental. Nesse sentido, ha projectado o traçado da Estrada de Ferro Nor- 
| te de Matto Grosso para ligar um ponto da Noroeste do Brasil, no 
| km. 608, com Cuyabá. De uma parte ella se prolongará para o sul 

pelo vale do Rio Verde até entroncar-se na Sorocabana, quando esta 
atravessar o Paraná em Porto Epitacio, e de outra parte ella subirá para 
o Norte, em demanda das povoações de Santa Rita do Araguaya e Ron- 
donopolis, antes de chegar á lendaria Capital do meu Estado natal, 
aíravéz das sub-bacías do Verde e do Sucuriü ; dos divisores entre Ta- 
quary e o Araguaya ; o S. Lourenço e o Itiquira, e ainda o S. Louren- 
ço e o Cuyabá. Do seu ponto de chegada ella se prolongará para a 

k Chapada, tomando o rumo de Santarém, onde terminará depois de at- 
tingir o actua! Posto Simões Lopes, de protecção aos indios Bacaherys, 
na margem direita do Teiles Pires, a povoação de Ponte Alta, e per­
correr os divisores do Teiles Pires com o Ronuro e com o Xingu, e o 
de Jamanchim com o Iriri, um contribuinte do Tapajós e o outro 
do Xingú.

De Cuyabá, irradiam outras linhas, taes como a de Leste para
atravessar Goyaz e ligar-se com a rêde goyana, paulista, mineira e 
também com a grande artéria Rio-Belem, na qual entroncaria por um 

L ramal que passasse por Jaraguá, Pirinopolis, Planaltina e Formosa. A
*  de Oéste, que tocaria em S. Luiz de Caeeres, em busca da fronteira 

boliviana, onde fica a antiga séde do Governp dos Capitães Generaes 
da Capitania de Matto Grosso, que jaz na sua triste decadência, rumi- 
nando o sonho da grandeza passada á sombra das suas ruinas magníficas.
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A realização destas obras representará o coroamento do esfor­
ço que no regimeti republicano o Brasil tem desenvolvido para tornar 

 ̂ effectivo o dominio do solo pela Nação. Ella tratará de entrar na pos­
se real do seu admiravel patrimônio depois de ter desvendado todos 
os mysteiios que envolvem certas regiões nas névoas das cousas des­
conhecidas.

I E’ uma parte da sua missão civiüsadora que a Republica tem
vindo desempenhando com firmeza e pleno born exilo. Só na região 
Centro-Oeste do nosso território pairio as areas geographicamente es­
tudadas, reconhecidas e descobertas, sobem a cerca de 1.177.500 ki!o- 

. metros quadrados. De tão grande extensão, achavam-se em estado de 
 ̂ completa selvageua ainda em 1909, nada menos de 175.700 kilometros 

quadrados, que formam o território a que um esforçado e eminente 
scicntista patrício, o dr. Roquete Pinto, propoz denominar-se de «Ron­
dônia» para lembrar, pelo nome do conjuneto, cada um dos mais de­
dicados brasileiros, militares e civis, que se consagraram de corpo e 
alma á realização de obra tão ingente na .qual muitos perderam a vida 
e quasi iodos a saude. Outra parte, no valor de 300.800 kilometros 
quadrados era de terras semiselvaticas, nas quaes nunca dantes se ha­
viam operado levantamentos geographicos ; e os restantes 700 000 ki- 

> lometros quadrados formam as zonas em que os novos levantamentos 
e outros trabalhos technicos introduziram apreciáveis correcções, m e­
lhorando o augmento dos dados anteriormente conhecidos.
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O esforço, como se vê, foi grande e vasta foi a realização que 
conseguiu levar a cabo. Comiudo não atfingiu a todos os pontos desco­
nhecidos do nosso território, porque ainda ha 308 o000 kilometros qua­
drados á espera do primeiro contacto com o homem civilizado. Esta 
superfície inexplorada, é formada de áreas destacadas, das quaes duas 
existem de um lado e outro do Xingu, alongando-se a primeira até ao 
Araguaya e a segunda até ao Tapajoz. Outra jaz entre o Juruena e o 
Roosevelt, e ainda uma quarta entre as cabeceiras deste mesmo Roose- 
velt e o Gy-Paraná. Esta enumeração comp!eta-se com as faixas dos diviso­
res que separam as aguas do Guaporé, primeiro das do Juruena e por 
fim do Gy-Paraná»

Aos acurados estudos dos devotados pesquizadores geogra- 
phicos do periodo republicano, devemos o pleno conhecimento dos 
grandes rios do systema fluvial matto-grossense, originários do pla­
nalto central, detalhadamente esquadrinhados ao longo dos respecti­
vos cursos desde as suas mais altas cabeceiras. Só se exceptuam des­
te vasto e grandioso inquérito as cabeceiras do rio das Mortes, prin­
cipal affluente do rio Araguaya, cujos cursos medio e inferior, foram 
levantados, pelo capiíão Pedro Dantas; as do Guaporé; do Jaurú, 
do juruena e do Aripuanã, emulo do Roosevelt

Na ordem chronologica, a ultima série de esforços empre­
gados no sentido destes descobrimentos coube ás expedições che­
fiadas pelos capitães Ramiro Noronha e Vicente de Paula Teixeira 
Vasconcellos. Elias destinaram-se á determinação dos principaes for­
madores do Xingu, ultimo remate que faltava á obra de Von den 
Stein e por este mesmo indicada á boa vontade de algum seu futu­
ro collaboradcr.

O capitão Noronha, explorou e levantou o Culuêne, e o ca­
pitão Vasconcellos, a bacia do Ronuro, principaes galhos formado­
res do Xingu.

Da comparação dos dados e informações colligidas nesses 
estudos parece que o papel preponderante em tal formação cabe ao 
Culuêne, já porque conserva a symetria geral em relação ��� tronco 
já por ser o mais extenso; já por admittir maior volume e finalmeníe 
pela condição authropogeographica. Elle contraverte com as cabecei­
ras do S. Manoel e do Manso do Cuyabá, e o Ronuro com os ribei­
rões Vermelhos e Azul, tributários do Telles Pires, antigo Paranatin- 
ga. As mais remotas fontes do Culuêne descem até ao paralleio de 
15° pelos rios Conceição e Mutum, cujas mais altas cabeceiras pre- 
sume-se que tenham sido contornadas no anno de 1897 pelo então 
tenente-coronel Francisco de Paula Castro, que por ordem do Presi­
dente de Matto Grosso fazia pesquizas para descoberta das celebres 
minas de ouro dos Martyrios, que os roteiros localisam, na região 
enquadrada entre Xingú e rio das Mortes.

Â principal cabeceira do Ronuro, que é a denominada da 
Pompa pouco adiante de 14° alcança.

�

Desde que entramos a discorrer sobre sertões, srs» Congres­
sistas, está a vossa mente, povoada de perguntas relativas ao seu
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Caboucolos, ou outro semelhante, que possa ser injurioso. . . . .  O 
mesmo se praticará a respeito das portuguezas que se casarem com 
indios; e a seus filhos e descendentes, e a todos concedo a mesma 
preferencia para os officios que houver nas terras em que viverem; e 
quando succeda que os filhos ou descendentes destes matrimônios 
tenham algum requerimento perante mim, me farão saber esta qua­
lidade, para em razão delia mais particularmente os attender.»

Toda esta legislação mostra como foi sempre pensamento dos 
governos proverem á protecção e segurança natural dos aborígenes, 
procurando supprircom a força do seu braço a fraqueza e rusticidade 
que o feria de incapacidade para promoverem a própria defesa con­
tra os assaltos e desregramentos dos sanhudos invasores das suas terras.

A tal respeito, a successão das leis e actos prova que se en­
contravam todos num terreno de opiniões pacificas e universalmente 
aceitas neste assumpto, de que ao Governo político competia dispor 
e decidir sobre as relações e a situação social dos indios e sobre el- 
les velar pelas autoridades civis, governadores e ministros da Justiça, 
da Guerra, da Fazenda e das Gamaras Municipaes.

E’ verdade que a tal acção, juntava-se mais a tendente a for­
çar o ingresso desses povos na egreja caíhoüca; mas semelhante fa­
do longe de abalar o que vimos dizendo, mais o confirma, porque 
tudo resulta da concepção que na época havia acerca das aítribuições 
normaes do Governo temporal Por isso a linguagem dos Reis era 
sempre a mesma: «o meu principal intento, diz arn eíles, é dilatar a 
pregação do Santo Evangelho, procurar trazer ao grêmio da egreja 
aquelle numeroso paganismo». E para isso conseguir, dispunham: «Hei 
por bem que os indios sejam aldeados, levantando-se egrejas e con­
vocando-se missionários, que instruam os ditos indios na Fé e os con­
servem neila». Para bem se comprehender o espirito que dirigia en­
tão os homens, basta attentar a linguagem de que usam os Alvarás— 
De um lado, dizem elles dirigindo-se ás autoridades civis; «Hei por 
bem que o governador e capitão general apliquem um exacto cui­
dado na instrucção civil dos referidos indios, que forem aldeados nos 
sertões, fazendo-lhes conservar as liberdades das suas pessoas, bens 
e commercio, e não permittinio que este lhes seja interrompido ou 
usurpado debaixo de qualquer titulo ou pretexto, por mais especioso 
que seja», e doutro lado, dirigindo-se ás autoridades eclesiásticas — 
«Mando que o Bispo, e os prelados das Religiões, e os parochos cias 
aldeias dos indios, me dêern conta pelo conselho ultramarino e jun­
ta das Missões». — Vê-se que não varia, nem rnuda o tom de com- 
mando usado com as autoridades das duas cathegorias. — EJ 
que ambas são tidas como simples ministros do poder real, o qual 
provê tão legitimamente á actividade temporal quanto á espiritual O 
Governo dos povos reside todo nos reis: elles o exercem por dele­
gados adequados, mas não abdicam, nunca, da menor parcelia delie.

Embora atenuado, é ainda este o pensamento que vigora en­
tre nós no tempo do império, e foi elle que presidiu a confecção do 
Decreto de 2 de julho de 1845, que regula as missões de catechese 
e civilisação dos indios. Dispõe elle, no seu artigo primeiro : «Ha­
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verá em todas as províncias um director geral dos índios, que será 
de nomeação do imperador. -  Compete-lhe:

§ 7.° — Inquirir onde ha índios, que vivam em hordas erran­
tes,................ e mandar missionários, que solicitará do presidente da
província, quando já estejam á sua disposição, os quaes lhes vão pre­
gar a Religião de Jesus Christo, e as vantagens da vida social.

§ 19.° — Empregar todos os meios lícitos, brandos e suaveis, 
para �'��3"�� indios ás aldeias, e promover casamentos entre os mes­
mos, e entre elles e pessoas de outras raças»

§ 2G.° — Esmerar-se em que lhes sejam explicadas as maxi- 
mas da Religião Catholica, e ensinada a doutrina chrisíã, sem que 
�%� empregue nunca a força e violência, e em que não sejam os paes 
violentados a fazer ���'"���� seus filhos, convindo � ��3")+��� á Religião 
por /%"��� brandos e suasorios.

A estas disposições, podíamos juntar muitas outras próprias 
a mostrarem quanto no espirito do legislador de 1845 %�'�$�� �� �%&0
��/%&'�� de subordinar a funcção e o funccsonario !�'%!3"�'�� á au­
toridade temporal, não só do director geral da província, mas até do 
director e do '3%����%"��� da aldeia, de cujo estado espiritual o mis­
sionário só daria parte ao seu Bispo Diocesano por intermédio da- 
quelle director geral; mas nem a este podia representar sinão por 
intermédio do director da Aldeia.

A Republica, pela sua admiravef separação entre a egreja e o 
Estado, �%�'"'�"�� a independencia de acção ao governo espiritual e 
vedou qualquer especie de relações entre as autoridades dos dois po­
deres de que possam resultar a ����)'%�&"��B>�� de umas ás outras. 
Com semelhante instituto ficam eliminados simultaneamente os ris­
cos de toda tentativa retrograda para a '3%�!��!"�� ou de restabele­
!"/%&'�� da oppressão regalisía. �44%"'�� delíe &�� solução do proble­
ma indígena, é separar a Caiechese da Protecção. Pd primeira !��%*  
e �Q� pode caber ao ��!%�#Q!"�� ; a segunda é da inteira competência 
do Governo político, por ser �'"&%&'%� �� interesses de ordem pura­
mente temporal

Si o Governo tivesse a veleidade de querer absolver de novo 
a funcção catechista, certamente não encontraria missionários que de 
boa vontade se conformassem com a sujeição correspondente; mias 
que os encontrasse, a egreja não daria o seu consentimento á volta 
desse �%1"/%&� em que elSa perde a sua independencia e a sua digni­
dade. �"*� ao contrario, fossem os orgãos legítimos da !�"%!3%�%�que 
quizessem absorver o Governo temporal das '�"���*� tentariam com isso 
obra não menos !3"/%�"!�*� porque nunca os nossos governantes as­
sistirão em que parte da população brasileira passe a ser dirigida e 
administrada, com os seus bens e a parte do solo nacional em que 
estiver radicada, por autoridades que escapem á fiscaiisação e ao im­
pério da nossa Constituição política e das nossas leis. A cisão do 
povo brasileiro em duas porções, uma governada, como até aqui, pe- 
las autoridades civis, e outra constituída de núcleos organisados e 
dirigidos segundo o �%1"/%&� '3%�!��'"!�� constituiría monstruosidade 
soçiologica de impossível realisação.
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